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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 - LEI 6.404/76 - LEI 11.638/07(Valores Expressos em Milhares de Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
ATIVO

	 CONTROLADORA	 CONSOLIDADO
				    2008	 2007	 2008	 2007
CIRCULANTE	 668.411	 619.980	 902.849	 801.808

	 Disponível / Aplicações Financeiras (Nota 4)	 30.176	 51.334	 64.870	 76.682
	 Clientes (Nota 5)	 256.038	 201.582	 398.644	 323.646
	 Estoques (Nota 6)	 316.254	 302.421	 355.157	 325.974
	 Tributos a Recuperar e Diferidos (Nota 7)	 48.811	 47.484	 60.284	 50.856
	 Valores a Receber e Desp. Antecipadas	 17.132	 17.159	 23.894	 24.650

ATIVO NÃO CIRCULANTE	 373.659	 320.568	 308.928	 267.810

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 153.133	 94.409	 181.620	 115.851
	 Tributos Diferidos e a Recuperar (Nota 7)	 123.378	 70.158	 151.588	 91.440
	 Depósitos Judiciais e Outros Créditos (Nota 8)	 15.190	 12.772	 15.704	 14.919
	 Valores a Receber Controladas	 3.474	 1.987	 -	 -
	 Parcelas a Receber de Locação	 3.741	 -	 6.978	 -
	 Bens Destinados à Venda 	 7.350	 9.492	 7.350	 9.492
Investimentos em Controladas (Nota 9)	 106.875	 84.009	 -	 -
Outros Investimentos 	 -	 19.050	 291	 19.335
Imobilizado (Nota 10)	 104.900	 105.000	 118.259	 113.253
Imobilizado em Locação  	 -	 18.100	 -	 19.371
Ativo Intangível (Nota 11)	 8.751	 -	 8.758	 -

TOTAL DO ATIVO	 1.042.070	 940.548	 1.211.777	 1.069.618

PASSIVO
	 CONTROLADORA	 CONSOLIDADO
				    2008	 2007	 2008	 2007
CIRCULANTE	 308.741	 262.550	 473.263	 394.674

	 Instituições Financeiras (Nota 12)	 97.290	 65.404	 108.360	 65.628
	 Fornecedores 	 59.810	 57.546	 175.233	 168.078
	 Obrigações com Pessoal	 40.604	 40.450	 44.316	 43.697
	 Impostos a Pagar	 6.661	 6.401	 17.007	 13.875
	 Provisões e Contas a Pagar (Nota 13)	 51.914	 35.896	 75.885	 46.543
	 Obrigações c/ Garantia (Nota 23)	 41.735	 40.308	 41.735	 40.308
	 Juros sobre Capital/Dividendos - Propostos	 10.727	 16.545	 10.727	 16.545

PASSIVO NÃO CIRCULANTE	 280.506	 254.089	 285.178	 251.867

EXÍGIVEL A LONGO PRAZO	 280.506	 254.089	 285.178	 251.867
	 Instituições Financeiras (Nota 12)	 157.174	 138.085	 157.174	 138.085
	 Contas a Pagar Controladas	 583	 3.386	 -	 -
	 Obrigações c/ Garantia (Nota 22)	 26.943	 28.670	 26.943	 28.670
	 Prov.p/Contingências e Outros (Nota 14)	 95.806	 83.948	 101.061	 85.112

PARTICIPAÇÃO DE MINORITÁRIOS	 -	 -	 242	 -

PATRIMÔNIO LÍQUIDO	 452.823	 423.909	 453.094	 423.077
	 Capital Social (Nota 15)	 250.000	 196.410	 250.000	 196.410
	 Reservas de Capital (Nota 15 b)	 37.471	 316	 37.471	 316
	 Ajustes de Avaliação Patrimonial	 (4.173)	 -	 (4.173)	 -
	 Reservas de Lucros (Nota 15 b)	 169.525	 227.183	 169.796	 226.351

TOTAL DO PASSIVO	 1.042.070	 940.548	 1.211.777	 1.069.618

	 CONTROLADORA	 CONSOLIDADO
				    2008	 2007	 2008	 2007
Receita Bruta de Vendas e Serviços	 1.374.596	 1.253.971	 1.987.027	 1.702.281
	 Impostos e Contribuições s/Vendas e Serviços	 (140.162)	 (136.673)	 (200.411)	 (178.324)
Receita Líquida de Vendas e Serviços	 1.234.434	 1.117.298	 1.786.616	 1.523.957
	 Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados	 (1.009.902)	 (886.420)	 (1.473.781)	 (1.215.060)
Lucro Bruto	 224.532	 230.878	 312.835	 308.897
	 Despesas com Vendas	 (74.671)	 (58.887)	 (129.839)	 (102.709)
	 Despesas Gerais e Administrativas	 (40.752)	 (38.525)	 (61.643)	 (55.505)
	 Despesas com Pesquisa e Desenvolvimento	 (54.107)	 (52.869)	 (54.579)	 (53.179)
	 Outros Resultados Operacionais (Nota 17)	 5.470	 42.620	 (218)	 37.597
	 Equivalência Patrimonial (Nota 9)	 15.046	 (4.335)	 11	 -   
	 Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro	 75.518	 118.882	 66.567	 135.101
		  Receitas Financeiras	 8.505	 8.140	 30.381	 9.891
		  Despesas Financeiras	 (34.222)	 (248)	 (40.554)	 (8.862)
	 	 CPMF/IOF/Pis/Cofins s/Receita Financeira	 (604)	 (5.382)	 (1.795)	 (6.826)
Lucro Operacional 	 49.197	 121.392	 54.599	 129.304 
	 Imposto de Renda e Contribuição Social (Nota 18 b)	 (626)	 (15.413)	 (5.221)	 (21.192)
	 Participações 	 (8.040)	 (6.344)	 (8.812)	 (7.530)
	 Participação de Minoritários	 -	 -	 (23)	 (29)
Lucro Líquido do Exercício	 40.531	 99.635	 40.543	 100.553
Números de Ações - em milhares	 11.651	 11.651
Lucro por Ação em R$	 3,48	 8,55
Valor Patrimonial por Ação em R$	 38,87	 36,38

	  CAPITAL	 AÇÔES	 RESERVAS	 AJUSTES	 RESERVAS		  LUCROS
				   SUBSCRITO E	 EM	 DE	 DE AVALIAÇÃO	 DE	 LUCROS	 DO
				   INTEGRALIZADO	 TESOURARIA	 CAPITAL	 PATRIMONIAL	 LUCROS	 ACUMULADOS	 EXERCÍCIO	 TOTAL

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2007	 196.410	 (3)	 316	 -	 154.579	 -	 -	 351.302

Integralização de Capital	 -	 3	 -	 -	 -	 -	 -	 3

Lucro Líquido do Exercício	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 99.635	 99.635

Destinação do Lucro:

	Reserva Legal	 -	 -	 -	 -	 4.982	 -	 (4.982)	 -

	Juros s/Capital Próprio - Lei 9249/95	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (20.972)	 (20.972)

	Juros s/Capital Próprio - Lei 9249/95 - Propostos	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (1.398)	 (1.398)

	Dividendos Propostos	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (4.661)	 (4.661)

	Reserva Estatutária	 -	 -	 -	 -	 67.622	 -	 (67.622)	  -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007	 196.410	 -	 316	 -	 227.183	 -	 -	  423.909 

Integralização de Capital	 53.590	 -	 -	 -	 (53.590)	 -	 -	 -

Lucro Líquido do Exercício	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 44.666	 44.666 

Ajustes Lei 11.638	 -	 -	 -	 (4.173)	 -	 4.441	 (4.135)	 (3.867)

Transferências	 -	 -	 -	 -	 -	 40.531	 (40.531)	 -

Opções Outorgadas Reconhecidas	 -	 -	 37.155	 -	 (37.155)	 -	 -	 -

Destinação do Lucro:

	Reserva Legal	 -	 -	 -	 -	 2.248	 (2.248)	 -	 -

	Dividendos Propostos (Nota 15.c)	 -	 -	 -	 -	 -	 (4.078)	 -	 (4.078)

	Juros s/Capital Próprio - Lei 9249/95	 -	 -	 -	 -	 -	 (7.807)	 -	 (7.807)

	Reserva Estatutária	 -	 -	 -	 -	 30.839	 (30.839)	 -	 -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008	 250.000	 -	 37.471	 (4.173)	 169.525	 -	 -	  452.823

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.008 - (em milhares de reais)
NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Itautec S.A. é uma empresa 100% brasileira, controlada pela Itaúsa - Investimentos Itaú S.A..  
É especializada no desenvolvimento de produtos e soluções em informática, automações e serviços, 
atuando nos mercados corporativo e doméstico, por meio das seguintes áreas de negócios:
Informática: microcomputadores, notebooks e servidores; 
Automações: bancária, com máquinas de auto-atendimento (ATMs) e terminais caixa; e Comercial, 
com terminais de ponto-de-venda (PDV), impressoras fiscais, terminais de auto-atendimento, e 
softwares, como Sistema Itautec de Automação Comercial (Siac), Soluções Completas para Pagamento 
Eletrônico (Scope) e Sistema Itautec de Gestão do Atendimento (Siga); 
Serviços: outsourcing, assistência técnica, infra-estrutura e instalações;
Distribuição: distribuidor de produtos de marcas globais. (VAD - Value Added Distributor)
A sede da Itautec está localizada na cidade de São Paulo e sua unidade industrial no município de 
Jundiaí/SP, a 49 quilômetros da capital. 
A Empresa possui cinco subsidiárias no exterior (Argentina, Espanha, Estados Unidos, México e 
Portugal), para revenda de produtos Itautec e prestação de serviços de assistência técnica e suporte. 
Também, atua por meio de suas subsidiárias Tallard localizadas no Brasil, Argentina, Chile, Colômbia, 
Equador, Estados Unidos, México e na Venezuela, com capacidade para atender a toda América Latina 
e países da Europa e África.

NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS
2.1 - Apresentação das demonstrações financeiras: 
As demonstrações financeiras da Itautec S.A. e as demonstrações financeiras consolidadas, aprovadas 
pelo Conselho de Administração em 17/02/08 foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades 
por Ações e Normativos da Comissão de Valores Mobiliários.
Na elaboração das demonstrações financeiras, foram utilizadas, quando necessário, estimativas 
contábeis determinadas pela administração em função de fatores objetivos para a seleção das vidas 
úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para contingências passivas e para créditos de 
liquidação duvidosa e outras similares. 
Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei nº 11.638/07, alterada pela Medida Provisória -  
MP nº 449, de 4 de dezembro de 2008, que modificaram e introduziram novos dispositivos à Lei das 
Sociedades por Ações (Lei 6.404/76). Essa Lei e a referida Medida Provisória tiveram como principal 
objetivo atualizar a legislação societária para possibilitar o processo de convergência das práticas 
contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade que 
são emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. A aplicação das referidas Lei e 
Medida Provisória é obrigatória para as primeiras demonstrações financeiras anuais para os exercícios 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2008. 

Os principais impactos nas demonstrações financeiras da Companhia, em decorrência dessas 
mudanças, foram:
a) Instrumentos financeiros derivativos
Em atendimento à Deliberação CVM nº 566 de 17 de dezembro de 2008 que aprova o CPC nº 14, os 
derivativos passaram a ser reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é 
celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo, com as variações do valor justo 
lançadas contra o resultado, exceto quando o derivativo for designado como um instrumento de hedge 
de investimentos em controladas no exterior. 
b) Instrumentos disponíveis para venda
As ações possuídas pela Companhia na empresa Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário - 
CCDI, por atenderem as características de instrumentos disponíveis para venda, foram reclassificadas 
da rubrica “Investimentos” para a rubrica “Bens Destinados à Venda” no ativo “Realizável a Longo 
Prazo”, avaliadas ao valor justo na data da transação e em 31/12/2008, com base nas cotações de 
bolsa dessas ações, conforme orientação da CPC-14. Os efeitos dessa operação estão demonstrados 
a seguir:
				    31/12/2007	 Aj. Avaliação	 31/12/2007	 Aj. Avaliação	 31/12/2008	 Efeito
				    Lei 6.404	 Patrimonial	 Lei 11.638	 Patrimonial	 Lei 11.638	 Acumulado
					     (A)		  (B)		  (A) + (B)
Investimento 
	 em ações	 19.050	 15.450 	 34.500 	 (27.150)	 7.350	 (11.700)
Imposto de 
	 renda diferido	 -	 (5.253)	 -	 9.231	 -	 3.978
Efeito no PL	 -	 10.197	 -	 (17.919)	 -	 (7.722)
c) Operações de Arrendamento Mercantil
As operações de aluguel de bens (Locação) com características de “arrendamento mercantil 
financeiro”, passaram a ser assim tratadas. Desse modo, a Itautec passou a reconhecer, na qualidade 
de arrendatária, as parcelas futuras de aluguéis trazidas a valor presente, deduzida a parcela referente 
a serviços, não mais reconhecendo esses bens como “Imobilizado em Locação” no Ativo Permanente. 
Os efeitos iniciais dessas operações foram retroagidos desde a data de transição, observando-se as 
orientações contidas no CPC-06. Nessa data de transição, havia saldo de Resultado Não Realizado em 
locações, que em função desse dispositivo também foi revertido para Lucros Acumulados, no balanço 
inicial de transição.
d) Investimentos no Exterior
Em atendimento à Deliberação CVM nº 534 de 29 de janeiro de 2008 que aprova CPC nº 02, os efeitos 
decorrentes das variações cambiais sobre os investimentos em controladas no exterior com moeda 
funcional diferente da Companhia passaram a ser registradas na conta de “Ajustes Acumulados de 
Conversão”, no patrimônio líquido. Também foram registradas para essa mesma conta no patrimônio 
liquido a variação cambial de Adiantamento de Contrato de Cambio, utilizada como instrumento de 
hedge dos investimentos no exterior (Hedge Accounting).

continua...

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
	 CONTROLADORA	 CONSOLIDADO
				    2008	 2007	 2008	 2007
Receitas	 1.389.126	 1.303.786	 1.998.002	 1.759.296
	 Receita Bruta de Vendas	 1.374.596	 1.253.971	 1.987.027	 1.702.281
	 Outras Receitas	 13.030	 51.907	 9.822	 51.666
	 Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa	 1.500	 (2.092)	 1.153	 5.349
Insumos adquiridos de terceiros	 (960.031)	 (843.739)	 (1.511.869)	 (1.232.226)
	 Custo dos produtos vendidos	 (751.778)	 (663.600)	 (1.170.223)	 (953.127)
	 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros	 (208.253)	 (180.139)	 (341.646)	 (279.099)
Valor adicionado Bruto	 429.095	 460.047	 486.133	 527.070
Depreciação, amortização e Exaustão	 (15.615)	 (28.824)	 (16.883)	 (35.511)
Valor adicinado líquido	 413.480	 431.223	 469.250	 491.559
Valor adicinado recebido em transferência	 16.216	 4.589	 16.725	 2.128
	 Resultado da equivalência patrimonial	 15.046	 (4.335)	 11	 -
	 Receitas financeiras	 1.170	 8.924	 16.714	 2.128
VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR	 429.696	 435.812	 485.975	 493.687
		  DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONAO
Remuneração do trabalho	 258.124	 222.820	 303.558	 261.933
	 Remuneração direta	 182.616	 155.662	 224.462	 184.938
	 Benefícios	 21.355	 17.185	 24.140	 19.319
	 FGTS	 13.966	 11.945	 17.252	 14.192
	 Outros	 40.187	 38.028	 37.704	 43.484
Remuneração do governo	 104.154	 112.325	 114.964	 130.073
	 Federais	 69.806	 80.502	 78.837	 94.297
	 Estaduais	 17.288	 16.751	 17.976	 19.669
	 Municipais	 17.060	 15.072	 18.151	 16.107
Remuneração de financiamentos	 26.887	 1.032	 26.887	 1.099
Remuneração dos acionistas	 40.531	 99.635	 40.566	 100.582
	 Juros sobre o capital próprio	 7.807	 22.370	 7.807	 22.370
	 Dividendos	 4.078	 4.661	 4.078	 4.661
	 Lucros retidos	 28.646	 72.604	 28.681	 73.551
TOTAL DO VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO	 429.696	 435.812	 485.975	 493.687

CENÁRIO
O ano de 2008 foi marcado por dois cenários econômicos bastante distintos, com o primeiro semestre 
caracterizado pela continuidade do ciclo de expansão econômica e a partir do segundo semestre a 
reversão completa deflagrada pelos desdobramentos da crise no Sistema Financeiro Mundial, que 
gerou uma forte aversão ao risco, com consequente restrição generalizada de crédito. No Brasil, 
ocorreu forte desvalorização do real frente ao dólar, fator que contribuiu para o aumento do custo dos 
insumos importados. A pressão inflacionária interna e externa no período contribuiu ainda para um 
aumento na taxa de juros.

PLANO DE GESTÃO ESTRATÉGICA
De acordo com o planejamento estratégico da empresa, foram investidos no período R$ 87,5 
milhões, sendo R$ 63,4 milhões em desenvolvimento de tecnologia e R$ 24,1 milhões em imobilizado 
operacional.
Destacamos no exercício a implantação do sistema SAP, onde os primeiros módulos, Contábil e 
Financeiro, entraram em operação no início de janeiro de 2009. Esse projeto visa à implantação de um 
Sistema de Gestão Integrado que amplie as perspectivas de uma operação ágil, segura e sustentável.

ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS PELA LEI 11.638/07 E MEDIDA PROVISÓRIA 449/08
Conforme detalhado na nota explicativa nº 02, as demonstrações financeiras da Itautec S.A. e de suas 
controladas de 2008 foram elaboradas de acordo com a Lei 11.638/07 e pela Medida Provisória 449/08. 
As demonstrações financeiras de 2007 foram elaboradas de acordo com a Lei 6.404/76. Desta forma, 
não estão sendo apresentados percentuais comparativos de determinados valores dos dois exercícios.

DESEMPENHO NO PERÍODO E GERAÇÃO DE RECURSOS
A receita bruta de vendas e serviços acumulada de 2008 atingiu R$ 1.987,0 milhões.
O lucro bruto atingiu R$ 312,8 milhões, representando uma margem bruta de 17,5%. 
O EBITDA do exercício foi R$ 73,6 milhões, resultando numa margem EBITDA de 4,1%, e a geração 
operacional de caixa atingiu R$ 7,7 milhões.
Em março de 2008, foi transferida a propriedade e recebida a parcela final referente à venda do último 
imóvel da empresa em Manaus, tendo sido apurado um lucro líquido de R$ 3,8 milhões.
O lucro líquido de 2008, apurado de acordo com a Lei 11.638/07, foi de R$ 40,5 milhões.	
	 Em milhares de reais	 Jan. a Dez. de 2008	 Jan. a Dez. de 2007
	 Lucro Líquido	 40.543	 100.553
	 Resultado Não Recorrente	 3.752	 38.668
			   - Venda do Site Tatuapé	 -	 16.917
			   - Venda de ações da CCDI 	 -	 21.751
	 	 	 - Venda Edificações Manaus	 3.752	 -
	 Lucro Líquido Recorrente	 36.791	 61.885
CCDI: Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário
O total do ativo ao final de 2008 foi R$ 1.211,8 milhões, e o endividamento líquido atingiu R$ 200,7 
milhões, em função do aumento nos investimentos em capital circulante, necessários para suportar o 
aumento no volume de operações.
O patrimônio líquido ficou em R$ 453,1 milhões e o retorno sobre o patrimônio líquido médio (ROE) 
foi de 9,2%.

VALOR ADICIONADO
A Itautec gerou um valor adicionado de R$ 486,0 milhões, sendo que R$ 115,0 milhões foram destinados 
aos governos federal, estaduais e municipais, a título de impostos e contribuições.

DIVIDENDOS
Por proposta do Conselho de Administração, foi aprovado em 17/02/2009 o pagamento de Dividendos 
no valor bruto de R$ 4,1 milhões, equivalente a R$ 0,35 por ação. Adicionando-se a esse valor os 
Juros sobre Capital Próprio provisionados de R$ 7,8 milhões referente ao resultado do 1º semestre 
de 2008, o total bruto distribuído no ano foi de R$ 11,9 milhões, equivalente a R$ 1,02 bruto por ação.  
Os valores referentes a Juros sobre Capital Próprio e Dividendos provisionados serão pagos até o dia 
30 de abril de 2009.

OPERAÇÕES ITAUTEC BRASIL
Informática
A receita bruta da área de Informática atingiu R$ 755,8 milhões, representando 38,0% do total 
consolidado.
Foram comercializados 460,7 mil microcomputadores, crescimento de 40,9% sobre o ano anterior. 
Destaque para as vendas de notebooks, que atingiram 213,2 mil unidades, apresentando crescimento 
de 183,7% em relação a 2007.
Em 2008 a Itautec venceu a licitação para o fornecimento de mais de dois mil microcomputadores para 
a Universidade de São Paulo - USP, na primeira licitação no Brasil com critérios de sustentabilidade, 
computadores livres de chumbo, com eficiência energética e componentes recicláveis.

A USP criou um “Selo Verde” para certificar os produtos com estas características a serem adquiridos e 
a Itautec foi a pioneira na área de informática a conseguir tal certificação.

Serviços 
A receita bruta da área de Serviços foi de R$ 404,1 milhões, representando 20,3% da receita bruta 
consolidada. 

Automações
A receita bruta da área de Automações atingiu R$ 208,4 milhões.
Foi apresentada na CEBIT 2008 a nova geração de ATMs, a linha Adattis, com produtos que atendem 
aos padrões internacionais de acessabilidade  e que apresenta como características o elevado nível 
de segurança física e lógica e a alta capacidade de monitoramento remoto, garantindo uma elevada 
disponibilidade para o cliente final. O equipamento teve o inicio de produção e entrega das primeiras 
unidades durante o 4º trimestre de 2008.
Outro produto apresentado foi o teclado operador Klavyt, para aplicação em supermercados, magazines 
e demais lojas de varejo, sendo premiado pelo IF International Forum Design pelo seu desenho 
moderno e inovador.
A Itautec também participou da Ciab Febraban 2008, maior evento de tecnologia bancária da América 
Latina, onde o enfoque foi em Sustentabilidade, Segurança e Gestão de processos.

OPERAÇÕES ITAUTEC EXTERIOR + EXPORTAÇÕES
A receita bruta das operações das subsidiárias da Itautec no exterior, somada às receitas das 
exportações do Brasil, atingiu R$ 51,8 milhões.
Em Portugal, foram abertas novas lojas com automação Itautec em dois dos maiores grupos de 
supermercados do país e em uma grande revendedora de produtos eletrônicos da Europa. 
A Itautec se tornou ao final do período, a companhia com o maior parque instalado de self-checkouts 
na Península Ibérica. 
A empresa participou do XXIII Congreso Latinoamericano de Seguridad Bancaria - Celaes 2008, 
realizado no México, onde foram apresentados os recentes lançamentos voltados para o mercado 
bancário, entre eles os novos ATMs CX3, primeiro ATM fabricado no Brasil livre de substâncias nocivas 
ao meio ambiente. Foram comercializados no exercício 45 unidades desse produto para o país, 
principalmente para o segmento de financeiras.
Cabe destaque para exportações de produtos para Itália, Moçambique, Angola e Argentina, que 
consolidam o esforço para reconhecimento da marca Itautec no Exterior. 

OPERAÇÕES TALLARD
A receita bruta das subsidiárias Tallard atingiu R$ 566,9 milhões, sendo R$ 73,2 milhões provenientes 
das operações no Brasil, que apresentou crescimento de 168,1% em relação a 2007.
Outro destaque foi a operação no México, com crescimento do faturamento de 21,1%, resultado da 
incorporação de novas “Brands” no portfólio de produtos.

SUSTENTABILIDADE 
Programa Kaizen
A Itautec lançou em setembro o Programa Kaizen nas áreas administrativas da empresa, com o 
objetivo de incentivar seus colaboradores a apresentarem propostas de melhorias, por meio de um 
sistema formal de sugestões. As propostas devem ser direcionadas a aspectos que possam agregar 
valor para a agilidade administrativa, eliminação de retrabalho, racionalização de custos e processos, 
sustentabilidade, clima organizacional ou segurança.

RoHS e Weee
Na fabricação de seus produtos, a Itautec segue as diretrizes internacionais Restriction of Harzardous 
Substances (RoHS), da Comunidade Européia, que estabelece quantidades máximas de substâncias 
químicas nocivas ao meio ambiente, e Waste Electrical and Electronic Equipment (Weee), que prevê 
que resíduos resultantes do descarte de equipamentos eletrônicos terão destinação adequada após a 
sua vida útil. Ao final de 2008, todos os microcomputadores Itautec eram  fabricados pelo sistema lead 
free (sem chumbo). 

Certificação CMMI nível 2
A Itautec recebeu a certificação internacional de qualidade CMMI (Capability Maturity Model 
Integration), no nível 2. O selo atesta a excelência nos processos de gestão dos projetos do núcleo de 
desenvolvimento da companhia, que envolve mais de 200 profissionais. A empresa passa a contar com 
mais um indicador de sua maturidade no desenvolvimento de hardware e software. 

Responsabilidade Socioambiental e Governança Corporativa
Até o final de 2008, 79% dos funcionários haviam sido treinados sobre os conceitos de sustentabilidade 
no Grupo Itautec. O treinamento é realizado através de palestras, nas quais são esclarecidas as 
dimensões econômica, social e ambiental do conceito de sustentabilidade, a importância do tema para 
a perenidade dos negócios da empresa e a importância da participação dos funcionários.

Ações Socioeducacionais
Anualmente, a Itautec destina recursos direcionados às ações socioeducacionais que beneficiam as 
comunidades de sua área de atuação e seus colaboradores, como o programa de inclusão digital 
“De Olho no Computador”, e o “Programa de Visita à Fábrica”,  com o objetivo de atender às 
necessidades da comunidade.
Também, realiza o “Programa Sou Voluntário”, a fim de mobilizar e conscientizar os funcionários 
sobre a importância da participação social e do exercício de cidadania.
Desde 2004, a Itautec destina o equivalente a 1% de seu imposto de renda ao Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e Adolescente - Fumcad.

Reconhecimento
Durante o exercício a Itautec recebeu diversos prêmios de reconhecimento pelo seu desempenho 
diferenciado, sendo destaques:

Prêmio ABRASCA - Relatório Anual (Edição 2008) - A Itautec foi vencedora da 10ª edição 
do Prêmio ABRASCA, na categoria companhias abertas com receita líquida igual ou superior a  
R$ 1 bilhão, alcançando a maior nota entre todas as edições do prêmio, reconhecimento que demonstra 
o compromisso da Empresa com a transparência das informações, melhores práticas de governança e 
sustentabilidade dos negócios.
Melhor empresa na categoria Tecnologia-Software e Serviços do Prêmio as Melhores da Dinheiro, 
onde são considerados a sustentabilidade financeira, responsabilidade social, recursos humanos, 
inovação e qualidade e governança corporativa.
Prêmio Excelência em P&D - Anuário Informática Hoje 2008, na categoria Automação Bancária, com 
o projeto MobiCash: Mobilidade com Segurança.
Benchmarking Ambiental, com o projeto “Gestão Ambiental aplicada na cadeia de valor - case 
embalagens”. O projeto apresentado trata da modificação das embalagens dos microcomputadores, a 
qual reduziu o custo do frete no transporte e minimizou a quantidade de resíduos gerados.

RECURSOS HUMANOS
A Empresa encerrou 2008 com 5.709 funcionários diretos, sendo 424 alocados nas subsidiárias 
no exterior. A remuneração aos funcionários, acrescida dos encargos sociais obrigatórios, totalizou  
R$ 269,9 milhões. Foram destinados R$ 24,1 milhões para assistência médica e odontológica, 
alimentação, transporte e treinamento para desenvolvimento técnico e capacitação profissional, aos 
funcionários e seus dependentes.

HOMENAGEM
Lembramos com profundo pesar o falecimento do Dr. Olavo Egydio Setúbal, Presidente do Conselho 
de Administração da Itautec e demais empresas do Grupo Itaúsa, do qual foi um dos idealizadores e 
fundador, ocorrido em 27 de agosto de 2008. 
Empreendedor, empresário e homem público de sucesso, Dr. Olavo, deixou como legado a holding 
Itaúsa, que congrega operações industriais (Duratex, Itautec e Elekeiroz) e o Banco Itaú Holding 
Financeira (Itaú e Itaú BBA), além de sua imensa contribuição para a cultura nacional. No campo 
empresarial, fundou a Deca, em 1947, juntamente com Renato Refinetti, que mais tarde foi incorporada 
a Duratex, atualmente a maior fabricante de painéis de madeira do Brasil. Na década de 50 ingressou no 
Banco Federal de Crédito e, com Dr. Eudoro Villela, reestruturou a instituição transformando-a na base 
para a formação do Banco Itaú Holding Financeira, que se tornou um dos principais conglomerados 
financeiros da América Latina. A Itautec foi fundada na década de 80 sendo pioneira em Automação 
Bancária no Brasil e hoje ocupa a 8ª posição mundial como fabricante de ATMs. Durante a década 
de 90 a Elekeiroz passou a ser administrada pelo Grupo Itaúsa, tornando-se a maior produtora de  
Oxo-Álcoois e Plastificantes da América Latina. 
Na vida pública, Dr. Olavo Setúbal foi membro do Conselho Monetário Nacional em 1974, esteve à 
frente da Prefeitura da Cidade de São Paulo entre 1975 e 1979 e ocupou o cargo de chanceler no 
Ministério das Relações Exteriores de 1985 a 1986.

AUDITORES INDEPENDENTES
Nos termos da Instrução CVM 381/03, informamos que a empresa PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes não realizou às empresas do Grupo Itautec quaisquer serviços além daqueles relativos 
aos de auditoria. O relacionamento com a Empresa é balizado pelos princípios internacionais da 
independência, pelos quais o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, não deve exercer funções 
gerenciais na Companhia, nem promover os interesses dela.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos nossos funcionários pelo comprometimento e dedicação e aos acionistas, clientes e 
fornecedores pela confiança nos planos empreendidos pela Itautec. 

São Paulo, 17 de fevereiro de 2009.
Administração.

e) Empresas Controladas
O investimento na empresa TCI Trading, mantido pela controlada Itautec Serviços, passou a ser avaliado 
pelo método da equivalência patrimonial, por tratar-se de empresa administrada sob controle comum, 
apesar da participação de 9% das ações do seu capital social, conforme alterações introduzidas pela 
Lei 11.638 na classificação dos investimentos em coligadas.
f) Remuneração com base em ações
Em atendimento à Deliberação CVM nº 562 de 17 de dezembro de 2008 que aprova o CPC nº 10, que 
trata do pagamento baseado em ações para funcionários ou terceiros, a Companhia calculou o valor 
das opções em aberto, apropriando, o valor de reserva de lucros para reserva da capital no patrimônio 
líquido em função do prazo de carência para aquisição do direito de exercício, ocorrido em períodos 
anteriores.
Para precificação do valor das mesmas foi utilizado o modelo binomial cujos parâmetros estão descritos 
na Nota 20.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
	 CONTROLADORA	 CONSOLIDADO
				    2008	 2007	 2008	 2007
Atividades Operacionais:
Lucro Líquido do Exercício	 40.531	 99.635	 40.543	 100.553
Itens que não afetam o caixa:
Depreciação,amortização e exaustão	 15.615	 28.824	 16.883	 35.511
Juros, variações cambiais e monetárias líquidas	 30.761	 (4.239)	 30.761	 (4.172)
Provisões, baixa de ativos	 (8.506)	 (5.749)	 5.733	 (5.239)
Equivalência patrimonial	 (15.046)	 4.335	 -	 -
Investimentos em Capital de Giro:
(Aumento) Redução em Ativos
	 Clientes	 (49.899)	 (67.740)	 (70.766)	 (66.293)
	 Estoques	 (12.756)	 (101.301)	 (27.850)	 (95.092)
	 Demais Ativos 	 (4.312)	 29.193 	 (9.294)	 (18.164)
Aumento (Redução) em Passivos
	 Fornecedores	 2.263	 11.676	 7.155	 59.835
	 Obrigações c / pessoal	 497	 1.284	 1.128	 1.886
	 Contas a pagar	 10.533	 (25.145)	 11.616	 (29.560)
	 Impostos e Contribuições	 1.859	 (6.425)	 2.059	 (3.667)
	 Demais passivos	 (2.420)	 28.611	 (228)	 25.271
Caixa Gerado Pelas Atividades Operacionais	 9.120	 (7.041)	 7.740	 869
Atividades de Investimentos:
	 Investimentos em ativo Imobilizado e Intangível	 (25.910)	 (47.734)	 (32.910)	 (53.062)
	 Aumento de capital em controladas	 (6.879)	 (7.588)	 -	 -
	 Investimentos em ativo Imobilizado p/ Locação	 -	 (6.202)	 -	 (10.973)
Caixa Utilizado nas Atividades de Investimentos	 (32.789)	 (61.524)	 (32.910)	 (64.035)
Atividades de Financiamentos:
	 Ingressos de financiamentos	 98.717	 188.305	 109.563	 184.406
	 Amortizações de financiamentos	 (78.504)	 (117.709)	 (78.503)	 (119.638)
	 Dividendos / Juros s/ Capital Pagos	 (17.702)	 (19.564)	 (17.702)	 (19.564)
Caixa Gerado (Utilizado) nas Atividades de 
Financiamentos	 2.511	 51.032	 13.358	 45.204
Aumento (Redução) do caixa no exercício	 (21.158)	 (17.533)	 (11.812)	 (17.962)
Saldo Inicial	 51.334	 68.867	 76.682	 94.644
Saldo Final	 30.176	 51.334	 64.870	 76.682
Informações suplementares aos fluxos de caixa
Impostos e contribuições pagos	 97.704	 96.891	 111.667	 117.728
Juros pagos	 13.596	 10.403	 13.596	 10.403
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NOTA 9 - INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS
							       Itautec						      Itautec
				    Itautec	 Itautec.com	 Tallard	 Locação e	 Itautec	 Itautec	 Armazéns	 Itautec	 Tallard	 Participações	
				    Inform.	 Serviços	 Tachnol.	 Com. De	 America,	 Portugal	 Gerais	 México	 Technol	 e Comércio	 Itautec	 Itautec	 Itautec	 Itautec	 Itec	 Tallard	 Tallard
				    S/A	 S/A	 S/A	 Equip. S/A	 Inc.	 S/A	 Itautec S/A	 “SRLCV”	 INC.	 S/A	 Itália S.R.L.	 França	 Espanha	 Argentina	 Equador	 Argentina	 Colombia	 Total
	 Milhares de Ações (2008)
		  Ordinária	 -	 12.717	 381.081	 166.979	 -	 -	 200	 2 (**)	 12	 10.053	 -	 -	 1.247 (**)	 10	 -	 -	 -	 -
		  Preferenciais	 -	 -	 381.081	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
		  Participação (%)	 -	 99,99%	 100,00%	 99,99%	 -	 -	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 -	 -	 100,00%	 90,00%	 -	 90,00%	 -	 -
		  Patrimônio Líquido	 -	 11.701	 1.152	 17.969	 9.701	 7.975	 627	 642	 39.471	 9.955	 81	 93	 2.796	 570	 2.634	 1.937	 203	 -
		  Capital Social	 -	 6.872	 5.000	 28.726	 2.498	 4.743	 350	 1.095	 32.292	 10.053	 104	 104	 5.520	 483	 1.490	 480	 1.104	 -
		  Lucro Líquido (Prejuízo)	 -	 309	 (1.838)	 191	 2.351	 1.774	 84	 (416)	 13.463	 (59)	 (22)	 (2)	 (2.041)	 78	 958	 1.457	 (900)	 -
		  Movimentação dos Investimentos
		  Em 31 de dezembro de 2006	 27.490	 11.612	 2.044	 16.372	 8.366	 6.217	 470	 614	 24.736	 10.060	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 107.981
			   Subscrição de Ações	 -	 -	 2.959	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 104	 106	 2.719	 5	 1.695	 -	 -	 7.588
			   Equivalência Patrimonial	 (314)	 (51)	 (2.425)	 322	 (1.016)	 (866)	 96	 (127)	 1.272	 (46)	 (1)	 (11)	 (1.149)	 1	 (20)	 -	 -	 (4.335)
			   Investimento Incorporado	 (27.176)	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (27.176)
			   Dividendos/Juros s/Capital Próprio	 -	 -	 -	 (49)	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (49)
		  Em 31 de dezembro de 2007	 -	 11.561	 2.578	 16.645	 7.350	 5.351	 566	 487	 26.008	 10.014	 103	 95	 1.570	 6	 1.675	 -	 -	 84.009
			   Subscrição de Ações	 -	 -	 -	 -	 -	 853	 -	 571	 -	 -	 -	 -	 3.296	 426	 -	 434	 1.299	 6.879
			   Equivalência Patrimonial	 -	 309	 (1.809)	 191	 2.351	 1.771	 84	 (416)	 13.463	 (59)	 (22)	 (2)	 (2.070)	 81	 958	 1.312	 (1.096)	 15.046
			   Dividendos/Juros s/Capital Próprio	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (23)	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (23)
			   Efeito Lei 11.638 - Lucros Acumulados	 -	 (169)	 -	 1.133	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 964
		  Em dezembro de 2008	 -	 11.701	 769	 17.969	 9.701	 7.975	 627	 642	 39.471	 9.955	 81	 93	 2.796	 513	 2.633	 1.746 	 203	 106.875
				    (I)	 (I)	 (I)	 (I)	 (II)	 (II)	 -	 (II)	 (II)	 (I)	 (I)	 (II)	 (II)	 -	 (II)	 (II)	 (II)

g) Ativo Intangível
Em atendimento à deliberação CVM nº 553 de 12 de novembro de 2008 que aprova o CPC nº 04 determinados projetos passaram a ter seus custos com 
desenvolvimento de novos produtos registrados no Ativo Intangível, e sua realização e retorno são objetos de avaliação permanente pela administração da 
empresa, mantendo-se no ativo somente os investimentos com potencial de geração futura de receita; (vide nota 13)
h) Ajustes a Valor Presente
As empresas do grupo Itautec não possuem valores ativos ou passivos de longo prazo que devam ser trazidos a valor presente, e também, ativos e passivos 
circulantes, onde este efeito seja material na análise de suas operações, exceto as parcelas a receber de vendas a prazo (locação). O prazo médio de 
recebimento de clientes é de 42 dias e de fornecedores é de 23 dias.
i) Ajustes da adoção inicial da Lei nº 11.638/07
A administração optou por elaborar o balanço patrimonial de transição em 1º de janeiro de 2008, conforme facultado pela Lei 11.638 § 1º do art. 186, sendo 
que os ajustes iniciais tiveram seu reconhecimento em “Lucros Acumulados” na data inicial de transição, sem efeitos retrospectivos sobre as demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2007. Portanto, as demonstrações financeiras de 2008 foram elaboradas pela Lei nº. 11.638 e as demonstrações 
financeiras de 2007 foram elaboradas pela Lei nº. 6.404, conforme previsto na CPC-13 aprovada pela Deliberação CVM nº 565, que trata da Adoção Inicial 
da Lei 11.638.
j) Demonstrativo dos efeitos no Patrimônio Líquido da adoção da Lei 11.638:

Balanço Inicial de Transição
Ajustes Lei 11.638/07

					     Ações	 Arrend.	 TCI	 Inicial
				    31/12/2007	 CCDI	 Mercantil	 Trading	 01/01/2008
Patrimônio Líquido
Capital Social	 196.410	 -	 -	 -	 196.410
Reservas de Capital	 316 	 -	 -	 -	 316
Reservas de Lucros	 227.183	 -	 -	 -	 227.183
Lucros Acumulados	 -	 -	 4.446	 (5)	 4.441
Ajuste de Avaliação Patrimonial	 -	 10.197	 -	 -	 10.197
Total do Patrimônio Líquido	 423.909	 10.197	 4.446	 (5)	 438.547

Conciliação Lei 6.404 com a Lei 11.638
	 Controladora	 Consolidado
				    Lucro	 Patrimônio	 Lucro	 Patrimônio
Em 31/12/2008 antes dos efeitos da Lei 11.638	 44.666	 456.763	 44.642	 455.912
Ajustes do balanço inicial de transição:
	 . Ações Camargo Corrêa - CCDI	 -	 15.450	 -	 15.450
	 . Arrendamento Mercantil	 -	 6.736	 -	 6.736
	 . Realização de RNR sobre arrendamento mercantil	 -	 -	 -	 1.692
	 . Investimento TCI Trading	 -	 (5)	 -	 (5)
Imposto de Renda e Contribuição Social	 -	 (7.543)	 -	 (8.149)
Ajustes do balanço de 2008:
	 . Ações Camargo Corrêa - CCDI	 -	 (27.150)	 -	 (27.150)
	 . Arrendamento Mercantil	 (1.702)	 (1.702)	 (1.702)	 (1.702)
	 . Realização de RNR sobre arrendamento mercantil	 -	 -	 (52)	 (52)
	 . Investimento TCI Trading	 11 	 11	 11	 11
	 . Variação Cambial sobre Controladas no Exterior	 (15.688)	 -	 (15.688)	 -
	 . Variação cambial sobre passivo como proteção	 18.392	 -	 18.392	 -
	 . Efeito swaps a valor justo	 91	 91	 91	 91
Imposto de Renda e Contribuição Social	 (5.727)	 9.757	 (5.635)	 9.849
Participações	 488	 488	 484	 484 
Dividendos	 -	 (73)	 -	 (73)
Efeito total da Lei 11.638	 (4.135)	 (3.940)	 (4.099)	 (2.818)
Em 31/12/2008 após efeitos da Lei 11.638	 40.531	 452.823	 40.543 	 453.094

Comparativo de Valores Lei 6.404 com a Lei 11.638
	 Consolidado
  Valores em Milhares de R$	 Lei 6.404	 Lei 11.638
				    31/12/07	 31/12/08	 31/12/08
	 Receita Líquida	 1.524	 1.794	 1.787
	 Lucro Bruto	 309	 318	 313
	 Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro	 135	 72	 67
	 Lucro Operacional	 129	 54	 55
	 Lucro Líquido do Exercício	 101	 45	 41
	 Patrimônio Líquido	 423	 456	 453
	 Ativo Total	 1.070	 1.216	 1.212
	 EBITDA	 118.946	 93.180	 73.628
2.2 - Principais práticas contábeis
Caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de 
mudança de valor.
Instrumentos financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis, 
mantidos até o vencimento e disponíveis para venda. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos.   
A  Administração classifica seus ativos financeiros no reconhecimento inicial.
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os derivativos 
também são categorizados como mantidos para negociação e, dessa forma, são classificados nesta categoria, a menos que tenham sido designados como 
instrumentos de “hedge” (proteção). Os ativos dessa categoria são classificados como ativo circulante. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no 
valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em “resultado financeiro” 
no período em que ocorrem, a menos que o instrumento tenha sido contratado em conexão com outra operação. Nesse caso, as variações são reconhecidas 
na mesma linha do resultado afetada pela referida operação.
Empréstimos e recebíveis
Incluem-se nessa categoria os empréstimos concedidos e os recebíveis que são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, 
não cotados em um  mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do 
balanço (estes são classificados como ativo não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da Companhia compreendem as contas a receber de clientes, 
demais contas a receber e caixa e equivalentes de caixa, exceto os investimentos de curto prazo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva.
Ativos mantidos até o vencimento
São basicamente os ativos financeiros que não podem ser classificados como empréstimos e recebíveis, por serem cotados em um mercado ativo. Nesse 
caso, esses ativos financeiros são adquiridos com a intenção e capacidade financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento. São avaliados 
pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do exercício, usando o método da taxa de juros efetiva.
Ativos financeiros disponíveis para venda
Os ativos financeiros disponíveis para venda são títulos (não derivativos) que são designados nessa categoria ou que não são classificados em nenhuma 
outra categoria. Eles são incluídos em ativos não circulantes, a menos que a administração pretenda alienar o investimento em até 12 meses após a data 
do balanço.  Os ativos financeiros disponíveis para venda são contabilizados pelo valor justo. Os juros de títulos disponíveis para venda, calculados com o 
uso do método da taxa de juros efetiva, são reconhecidos na demonstração do resultado como receitas financeiras. A parcela correspondente à variação no 
valor justo é lançada contra o patrimônio líquido, na conta ajustes de avaliação patrimonial, sendo realizada contra resultado quando da sua liquidação ou 
por perda considerada permanente (impairment).
Valor justo
Para os ativos financeiros sem mercado ativo ou cotação pública, a Companhia estabelece o valor justo através de técnicas de avaliação. Essas técnicas 
incluem o uso de operações recentes contratadas com terceiros, a referência a outros instrumentos que são substancialmente similares, a análise de fluxos 
de caixa descontados e os modelos de precificação de opções que fazem o maior uso possível de informações geradas pelo mercado e contam o mínimo 
possível com informações geradas pela administração da própria entidade.
A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está registrado por valor 
acima de seu valor recuperável (“impairment”). Se houver alguma evidência para os ativos financeiros disponíveis para venda, a perda cumulativa - 
mensurada como a diferença entre o custo de aquisição e o valor justo atual, menos qualquer perda por “impairment” desse ativo financeiro previamente 
reconhecida no resultado é retirada do patrimônio e reconhecida na demonstração do resultado.
Instrumentos derivativos e atividades de “hedge”.
Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemente, remensurados 
ao seu valor justo, com as variações do valor justo lançadas contra o resultado, exceto quando o derivativo for designado como um instrumento de “hedge” 
de investimentos em controladas no exterior.
Clientes
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, o que não difere de forma relevante do valor 
presente dos títulos.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante considerado suficiente para fazer face às eventuais perdas na realização da 
conta clientes, o que envolveu análises individuais de clientes, nas situações aplicáveis.
Os valores a receber das parcelas futuras de aluguéis de bens, estão reconhecidos a valor presente, deduzidos das parcelas de serviços a serem prestados, 
com base nas taxas médias praticadas nesses negócios, conforme orientações contidas no CPC-06, aprovado pela Deliberação CVM nº 554. 
Estoques
Os estoques são demonstrados ao custo médio das compras ou da produção, inferior aos custos de reposição ou aos valores de realização e, quando 
aplicável, reduzido por provisão de obsolescência. As importações em andamento são demonstradas ao custo acumulado de cada importação.
Demais Ativos
Os demais ativos são apresentados ao valor de custo de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos, as variações nas taxas de câmbio e as 
variações monetárias auferidas.
Permanente
Investimentos
Os investimentos em sociedades controladas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial, reconhecido no resultado do exercício 
como receita (ou despesa) operacional e os demais investimentos pelo custo de aquisição. Nos termos da Deliberação CVM nº 534 de 29 de janeiro de 2008, 
que aprovou o CPC nº 02, as variações de taxas de cambio sobre investimentos mantidos no exterior, com moeda funcional diferente da moeda funcional da 
empresa controladora, são reconhecidos diretamente no patrimônio líquido numa conta específica chamada “Ajustes acumulados de conversão”, juntamente 
com a variação cambial de instrumentos designados como hedge.
O investimento na empresa TCI Trading, está avaliado pelo método de equivalência patrimonial, e não foi considerado no processo de consolidação, 
permanecendo desse modo na rubrica de investimentos em coligadas (Nota 2.1 (e)). 
O imobilizado está registrado ao custo de aquisição, formação ou construção.
As depreciações são calculadas pelo método linear de acordo com as taxas descritas na Nota 10.
O intangível registra os gastos incorridos no desenvolvimento de projetos, quando for provável que os projetos serão bem-sucedidos, considerando-se sua 
viabilidade comercial e tecnológica, e somente se o custo puder ser medido de modo confiável. Outros gastos de desenvolvimento e os de pesquisa são 
reconhecidos como despesas na medida em que são incorridos. Os gastos de desenvolvimento capitalizados são amortizados desde o início da produção 
comercial do produto, pelo método linear e ao longo do período estimado do benefício esperado.
Passivos Circulantes e Não Circulantes
Provisões
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é 
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 
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Empréstimos
Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos 
tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”).
Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social estão calculados de acordo com a legislação vigente, às alíquotas de 25% e 9% respectivamente. A Itautec 
registra imposto de renda e contribuição social diferidos calculados sobre as diferenças temporárias de curto prazo, entre as bases de cálculo do imposto 
sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras, e, também, sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda e a base negativa 
de contribuição social, de realização considerada provável.
A Companhia e suas controladas diretas deverão optar pelo Regime Tributário de Transição (RTT) conforme a Medida Provisória nº 449/08 e se manifestará 
na Declaração de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica de 2009.
Benefícios a empregados e executivos
A obrigação relacionada aos planos de pensão de benefício definido é o valor presente da obrigação de benefício definida na data do balanço que superar 
o valor de mercado dos ativos do plano. A obrigação de benefício definido é calculada anualmente por atuários independentes usando-se o método de 
crédito unitário projetado. 
Participação nos lucros
A Companhia remunera seus colaboradores mediante participação nos resultados, de acordo com a performance desempenhada no período.
Remuneração com base em ações
A Companhia oferece aos executivos, devidamente aprovados pelo Comitê de Opções, plano de remuneração com base em ações (Stock Options), segundo 
o qual recebe os serviços como contraprestações das opções de compra de ações outorgadas. O prêmio dessas opções, calculado na data da outorga, é 
reconhecido como despesa em contrapartida ao Patrimônio Líquido, durante o período de carência (Nota 2.1 )f)).
Apuração do Resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime de competência. 

NOTA 3 - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
Foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários para fins de consolidação e abrangem as demonstrações financeiras da Companhia e das empresas controladas, nas quais mantém controle 
acionário.
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as empresas descritas na Nota 09.
Foram eliminados os investimentos entre as empresas consolidadas, bem como os saldos de ativos, passivos, receitas e despesas entre as empresas 
incluídas no processo de consolidação.

A conciliação entre o Lucro Líquido e o Patrimônio Líquido, da controladora e do consolidado, estão assim representados:

	 Lucro do Período	 Patrimônio líquido
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Controladora	 40.531	 99.635	 452.823	 423.909 
Realização / (Eliminação) de lucro auferido pela controladora
em transações com controladas, líquido de imposto de renda 
e contribuição social.	 12	 918	 271	 (832)
Consolidado	 40.543	 100.553	 453.094	 423.077 

No patrimônio líquido estão refletidos os efeitos acumulados, já ajustados pelos efeitos da Lei 11.638/07 (R$ 1.086 referente à realização do RNR de 
Locação, deduzido R$ 5 de Outros Ajustes).

NOTA 4 - DISPONIBILIDADES
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Bancos Conta Movimento	 1.554	 32.845	 17.626	 45.765
Fundos de Investimentos	 22.121	 839	 27.361	 2.838
Certificado de Depósitos Bancário	 6.501	 17.650	 19.883	 28.045
Títulos do Governo	 -	 -	 -	 34
TOTAL	 30.176	 51.334	 64.870	 76.682
O saldo de aplicações financeiras no Brasil está representado por fundos de investimentos e certificados de depósitos bancários no País, ambos com 
remuneração atrelada à variação do CDI.

NOTA 5 - CLIENTES
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Clientes no País 	 237.915	 200.437	 294.603	 236.202
Parcelas a Receber de Vendas à Prazo (Locação)	 14.752	 -	 18.382	 -
Ajuste a Valor Presente s/ Parcelas a Receber de Vendas a Prazo	 (3.547)	 -	 (4.217)	 -
Clientes no Exterior	 10.903	 6.630	 98.469	 97.192 
Provisão p/ Créditos de Liquidação Duvidosa	 (3.985)	 (5.485)	 (8.593)	 (9.748)
TOTAL	 256.038	 201.582	 398.644	 323.646 
O ajuste a valor presente sobre as vendas a prazo (anteriormente denominada locação) foi calculado com base na taxa média de 2% a.m., praticada nos 
contratos de aluguéis vigentes.

NOTA 6 - ESTOQUE
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Matérias-Primas	 191.945	 168.914	 191.636	 168.666 
Produtos Acabados	 87.412	 100.544	 126.595	 124.345 
Importação em Andamento	 10.067	 24.774	 10.096	 24.774 
Produtos em Elaboração	 26.830	 8.189	 26.830	 8.189 
TOTAL	 316.254	 302.421	 355.157	 325.974 

NOTA 7 - TRIBUTOS A RECUPERAR E DIFERIDOS

TRIBUTOS A RECUPERAR / DIFERIDOS E COMPENSAR CURTO e LONGO PRAZO
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Tributos Federais retidos na fonte sobre Operações Comerciais	 54.061	 25.726	 65.826	 33.614
Pis e Confins a Recuperar	 3.371	 5.866	 12.078	 11.900
IPI a Recuperar	 14.373	 22.179	 14.382	 22.246
Impostos a Ressarcir (1)	 71.805	 53.771	 92.286	 67.760
Cofins a Recuperar (2)	 25.696	 -	 25.696	 -
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos	 61.062	 54.954	 64.147	 57.331
Impostos a Recuperar das Empresas do Exterior	 -	 -	 8.651	 4.313
Antecipação de Imp. de Renda e Contrib. Social a Compensar	 9.679	 2.645	 16.851	 6.400
ICMS sobre Imobilizado	 871	 1.192	 873	 1.196
Imposto Circulação de Mercadorias e Serviços	 749	 1.578	 809	 1.846
ISS a Compensar	 748	  748	 748	 748
Imposto sobre Produtos Industrializados	 1.579	 2.754	 1.811	 2.702
Impostos Diferidos / Compensar	 74.688	 63.871	 93.890	 74.536
Total	 172.189	 117.642	 211.872	 142.296
Total no Ativo Circulante	 48.811	 47.484	 60.284	 50.856
Total no Realizavel a Longo Prazo	 123.378	 70.158	 151.588	 91.440
A companhia possui créditos tributários federais a recuperar, conforme composição demonstrada no quadro a seguir:
(1) IMPOSTOS A RESSARCIR
Tributos Federais Retidos na Fonte sobre operações comerciais
Refere-se ao disposto nas Leis 9.430/96, 10.833/03 e IN 480/04, que determinam a retenção na fonte de Tributos Federais, por clientes, em razão de vendas 
efetuadas.
Créditos decorrentes de programas de incentivo fiscal
PIS e COFINS a Recuperar
Refere-se a insumos adquiridos com direito ao crédito de PIS e COFINS, sendo que os produtos resultantes de sua industrialização são vendidos com 
alíquota de 0%, conforme determina a Lei n°. 11.196 (Programa de Inclusão Digital), de 21 de novembro de 2005, regulamentada pelo Decreto n°. 5.602, 
de 6 de dezembro de 2005.
IPI a Recuperar
Refere-se a imposto gerado na aquisição de insumos com tributação à alíquota média de 12%, com direito ao crédito do IPI, sendo que os produtos 
resultantes da sua industrialização são comercializados com o benefício da redução do imposto, conforme determina a Lei n°. 8.248 (Lei de Informática), 
de 23 de outubro de 1991. 
Existem na legislação brasileira dispositivos para possibilitar ao contribuinte obter a restituição desses créditos, sendo:
a) a Lei 9.779, de 19 de janeiro de 1999, que autoriza compensação, restituição ou ressarcimento dos créditos de IPI;
b) a Lei 9.430, de 27 de dezembro de 1996, que autoriza a compensação, restituição ou ressarcimento para os demais tributos e contribuições, administrados 
pela Receita Federal do Brasil;
c) a instrução Normativa RFB n° 600, de 28 de dezembro de 2005, que disciplina os pedidos de compensação e restituição, para os casos em que não é 
possível a compensação com outros tributos federais.
A Itautec tem cumprido rigorosamente os procedimentos legais para se ressarcir desses créditos, estando com boa parte de seus pedidos de restituição 
homologados pela Receita Federal, mas não vem conseguindo compensar os tributos na mesma proporção com que eles têm sido gerados.
Com o objetivo de eliminar o acúmulo de crédito de impostos federais, que totalizam R$ 71.805 na controladora e R$ 92.286 no consolidado, a administração 
vem desenvolvendo medidas para agilizar a recuperação desses créditos, a saber:
1) Acompanhamento semanal junto a Receita Federal do Brasil dos pedidos de restituição e homologação já solicitados;
2) Solicitações no menor prazo permitido de pedidos de restituição em espécie;
3) Identificação, controle e compensação com outros tributos federais, conforme permitido pela legislação fiscal.
Para o exercício de 2009, adicionalmente às medidas acima, a MP 443, em tramitação no Congresso Nacional, permitirá a suspensão do recolhimento do 
IPI nas aquisições de insumos nacionais e importados e, consequentemente, a Itautec deixará de acumular créditos do referido imposto, reduzindo o saldo 
de impostos a recuperar.
(2) COFINS a Recuperar
Em junho de 2008, a Companhia obteve decisão final e homologação da COFINS no montante de R$ 25.696, relativo ao alargamento da base de cálculo 
(receitas financeiras), introduzidas pela Lei 9.718/98. A empresa já obteve a homologação da Receita Federal no seu pedido de restituição.

NOTA 8 - DEPÓSITOS JUDICIAIS E OUTROS CRÉDITOS
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Depósitos Judiciais Fiscais 	 12.570	 11.216	 12.570	 12.927 
Depósitos Judiciais Trabalhistas 	 2.513	 1.259	 2.648	 1.259 
Outros Créditos 	 107	 297	 486	 733 
TOTAL 	 15.190	 12.772	 15.704 	 14.919 
Os valores acima representam os valores depositados, sem atualização monetária, um vez que estão correspondidos substancialmente, por valores 
provissionados.

NOTA 10 - IMOBILIZADO
	 Controladora	 Consolidado
	 3112/2008	 31/12/2007	 3112/2008	 31/12/2007
				    Taxas
				    Anuais de	 Custo	 Depreciação	 Valor	 Valor	 Custo	 Depreciação	 Valor	 Valor
				    Depreciação	 Histórico	 Acumulada	 Residual	 Residual	 Histórico	 Acumulada	 Residual	 Residual
	 Terrenos	 -	 2.053	 -	 2.053	 2.180 	 2.053	 -	 2.053	 2.180
	 Edifícios	 4%	 87.264	 (33.761)	 53.503	 56.875	 87.264	 (33.761)	 53.503	 56.875
	 Máquinas, Equipamentos e Ferramentas	 10%	 48.828	 (26.773)	 22.055	 22.279	 49.038	 (26.787)	 22.251	 22.336
	 Instalações 	 10%	 2.122	 (661)	 1.461	 1.354	 2.199	 (665)	 1.534	 1.520
	 Equipamentos de Proc. Dados e Software	 20% a 50%	 49.733	 (31.679)	 18.054	 15.189	 64.565	 (32.029)	 32.536	 15.876
	 Outros Ativos	 4% a 20%	 17.830	 (10.103)	 7.727	 6.102	 29.777	 (25.452)	 4.325	 12.669
	 Imobilizado em Andamento	 -	 47	 -	 47	 1.021	 2.057	 -	 2.057	 1.797
	 Total	 -	 207.877	 (102.977)	 104.900	 105.000	 236.953	 (118.694)	 118.259	 113.253
As taxas efetivas de depreciação durante o período de 2008, para os grupos de contas relativos a Equipamentos de Processamento de Dados e Software e 
Outros Ativos foram 21,00% e 10,38% respectivamente.

NOTA 11 - INTANGÍVEL
As empresas de desenvolvimento ou produção de bens e serviços de informática e automação, que investirem em atividades de pesquisa e desenvolvimento 
em tecnologia da informação, de acordo com Processo Produtivo Básico - PPB, definido em portaria interministerial, condicionados à apresentação de 
proposta de projeto ao Ministério da Ciência e Tecnologia, farão jus aos benefícios fiscais previstos na Lei nº 8.248, de 23/10/1991, a qual foi regulamentada 
pelo Decreto 792 de 23/10/1991 e, alterada pela Lei 10.176 de 11/01/2001, regulamentada pelo Decreto 3.800 de 20/04/2001, sendo novamente alterada 
pela Lei 11.077 de 30/12/2004, regulamentada pelo Decreto 5.906 de 26/09/2006.  
As empresas deverão investir, anualmente, em atividades de pesquisa e desenvolvimento em tecnologia da informação a serem realizadas no País, 
um percentual de seu faturamento bruto no mercado interno, decorrente da comercialização de bens e serviços de informática, deduzidos os tributos 
correspondentes a tais comercializações, bem como o valor das aquisições de produtos incentivados na forma da Lei, conforme projeto elaborado pelas 
próprias empresas. Atualmente o percentual a ser investido é de até 4%.
 A partir de Janeiro de 2008, a Itautec passou a ativar parte dos investimentos no desenvolvimento de novos produtos e, quando de sua conclusão e inicio de 
comercialização, serão amortizados de acordo com a legislação vigente. Os investimentos até 31/12/2008 apresentaram a seguinte composição:
Investimento total........................................................................................................................................................................................................... 	 62.857
Intangível no período...................................................................................................................................................................................................... 	 (8.751)
Saldo apropriado no resultado do período..................................................................................................................................................................... 	 54.106

continua...

continuação

(*) Número expresso em quotas.
(I) Empresas revisadas por nossos auditores independentes
(II) Empresas revisadas por outros auditores independentes
As controladas da Itautec S.A. adotam critérios uniformes na elaboração de suas demonstrações financeiras, sendo que para as controladas foram utilizadas 
as demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2008.
Durante o ano de 2008 a Itautec realizou uma reestruturação societária, transformando a sua subsidiária Itautec Espanha em holding, com o objetivo de dar 
mais agilidade nas operações internacionais das empresas da Itautec no exterior. A Itautec efetuou aumentos de capital na Itautec Espanha entregando a 
totalidade das ações que possuía da suas subsidiárias. Foram realizados os seguintes aportes:
a) em março: R$ 6.173 - Itautec Portugal S.A., R$ 92 - Itautec France SAS, R$ 82 Itautec Itália S.R.L;
b) em abril: R$ 7.124 - Itautec América INC;

c) em maio: R$ 1.622 - Tallard Equador;
d) em setembro: R$ 25.524 - Tallard 
e) em dezembro: R$ 1.156 - Tallard Technologies Argentina S.A. 
Durante o ano de 2008 a Diretoria autorizou aporte de capital para as seguintes controladas no exterior: Itautec Portugal (R$ 853), Itautec México (R$ 571), 
Itautec Argentina (R$ 426), Tallard Argentina (R$ 434) e Itautec Espanha (R$ 3.296).
As transações acima foram efetuadas a valor contábil, sem registro de ágio ou deságios ou ganho/perdas.
De acordo com a Lei 11.638, os investimentos em coligadas onde a administração da empresa investida é exercida através de empresas sob o mesmo 
controle comum, devem ser avaliadas pelo método de equivalência patrimonial, independentemente do montante da sua participação. Desse modo, o 
investimento na empresa TCI Trading, onde a controlada Itautec Serviços possui 9% das ações representativas do capital, passou a ser avaliado pelo 
método de equivalência patrimonial. Os efeitos dessa alteração foram reconhecidos no balanço inicial de transição. 
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Consolidado
			                                      Descrição	 Tributários	 Trabalhista	 Cíveis	 Total
	 Saldo Final em 01 de Janeiro	 54.530	 22.860	 2.804	 80.194
	 Atualização monetária e juros	 4.413	 3.466	 451	 8.330
	 Constituição	 11.951	 7.472	 87	 19.510
	 Pagamento / Baixas	 (10.334)	 (4.898)	 (115)	 (15.347)
	 Depósito Judiciais Resgatados / (Efetuados)	 1.149	 (460)	 -	 689
	 Saldo Final em 31 de Dezembro	 61.709	 28.440	 3.227	 93.376
	 Depósito Judiciais 31 de Dezembro	 12.570	 2.648	 17	 15.235
As provisões e discussões tributárias estão representadas principalmente por questões relacionadas a PIS, COFINS e CIDE nos termos a seguir:
CIDE
Discute-se a incidência da CIDE sobre os pagamentos a empresas residentes e domiciliadas no exterior a título de licença de comercialização de softwares. 
Nessa discussão considera-se: (i) a falta de previsão legal para a incidência da CIDE sobre os contratos de comercialização de software; (ii) que o Decreto 
nº 4.195/02, que regulamentou a CIDE, ao delimitar o campo de incidência desse tributo não abrangeu os pagamentos efetuados ao exterior por força 
de contratos de licença de comercialização e distribuição de software em que não haja transferência de tecnologia; (iii) que a própria Lei do Software  
(Lei nº 9.609/98) estabeleceu que os contratos com residentes ou domiciliados no exterior para comercialização de software não se confundem com contratos 
de licença de uso de marcas, de licença de exploração de patentes ou de transferência de tecnologia; (iv) que o Ministério da Ciência e da Tecnologia, órgão 
do próprio governo federal, instituidor da CIDE, entende que não há hipótese de incidência prevista na legislação nos casos de comercialização de software; 
(v) vícios de inconstitucionalidade na criação da CIDE, tais como ausência de Lei Complementar na sua instituição e inexistência de referebilidade entre a 
atividade estatal e a desenvolvida pela empresa. Foi publicada no diário oficial de 28/02/2007, a Lei nº 11.452 de 07 de fevereiro de 2007 que, entre outras 
disposições, afastou a incidência da CIDE, a partir de janeiro de 2006, portanto, o passivo existente refere-se ao período anterior a essa nova legislação.
ICMS
Refere-se a autos de infração lavrados pela Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, relativos aos créditos de ICMS supostamente indevidos nas 
entradas de partes e peças defeituosas para conserto, proveniente de substituições efetuadas em equipamentos na atividade de assistência técnica. 
Em face da ausência de uniformidade de entendimento da fiscalização estadual nas autuações realizadas, bem como da ausência de precedente no 
julgamento da matéria, a Companhia, apoiada por seus assessores jurídicos, entende que é provável alguma perda e assim efetuou a provisão em montante 
considerado adequado. 
PIS e COFINS
Os valores provisionados tratam de dois Autos de Infração lavrados em decorrência da constituição de crédito tributário de PIS e COFINS dos períodos de 
julho a outubro de 1999; março a maio de 2000, agosto de 2000 a junho de 2004, em razão da não inclusão na base de cálculo dessas contribuições do valor 
do ICMS restituível e/ou apropriado como crédito, pelo fato de à época a sede da Companhia estar localizada na Zona Franca de Manaus.
Nessa discussão considera-se: (i) o benefício fiscal referente ao ICMS de que a empresa faz jus não pode ser entendido como receita bruta por não se tratar 
de receita; (ii) decadência do lançamento referente ao período de julho e agosto de 1999.

NOTA 15 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O Capital Social autorizado da Itautec S.A. é de 60.000.000 de ações Escriturais, sendo 20.000.000 em ações Ordinárias e 40.000.000 em ações 
Preferenciais.
As reservas especiais segundo o estatuto têm por objetivo possibilitar a formação de recursos com as seguintes finalidades:
a) Exercício do direito preferencial de subscrição em aumento de capital das empresas participadas;
b) Futuras incorporações desses recursos ao capital social;
c) Pagamento de dividendos intermediários.
A Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 29/04/2008 aprovou a elevação do Capital Social subscrito, para R$ 250.000, sem emissões de 
ações mediante capitalização de R$ 53.589, consignados no Balanço de 31/12/2007 nas Reservas de Lucros.
O capital subscrito integralizado em 31 de dezembro de 2008 e de 2007 no valor de R$ 250.000 está representado por 11.651.126 ações ordinárias 
escriturais.
O estatuto social determina a destinação de 5% do lucro líquido para a constituição da Reserva Legal e 25% para a distribuição do dividendo mínimo 
obrigatório, e que o saldo remanescente, seja transferido para Reservas Especiais até o limite de 80% do Capital Social. O Saldo destinado à Reserva 
Especial será utilizado para expansão dos negócios da Companhia, conforme orçamento de capital via aumento de capital nas investidas ou na própria 
Companhia, ou para pagamento de dividendos intermediários aos acionistas.
b) Reservas do Patrimônio Líquido
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Incentivos Fiscais	 316	 316	 316	 316 
Opções Outorgadas Reconhecidas	 37.155	 -	 37.155	 -
Reservas de Capital	 37.471 	 316	 37.471	 316 
Reserva Legal	 19.293	 17.045	 19.293	 17.045
Reservas Especiais	 150.232	 210.138	 150.503	 209.306
Reservas de Lucro	 169.525	 227.183	 169.796	 226.351
c) Cálculo dos dividendos
Cálculo do Dividendo
Lucro Líquido do Exercício		  40.531
Efeito em Lucros Acumulados - Lei 11.638/07		  4.441
(-) Reserva Legal (5)		  (2.248)
Base de cálculo dos dividendos		  42.724
Dividendo Mínimo Obrigatório		  10.681
Dividendos Declarados no Exercício
Juros sobre o Capital Próprio		  7.807
(-) Imposto de Renda (15%)		  (1.171)
Juros sobre o Capital Próprio Líquido	 (A)	 6.636
Dividendos Propostos em 31/12/2008	 (B)	 4.078
Remuneração Líquida no ano = (A + B)		  10.714
O Conselho de Administração decidiu pagar até 30 de abril de 2009 juros sobre capital próprio a título de dividendos, no valor de R$ 7.807 (mil), equivalente 
a R$ 0,67 por ação.
Adicionalmente em complemento a dividendo mínimo obrigatório, foi proposto e provisionado dividendos no valor total de R$ 4.078 (mil), correspondente 
a R$ 0,35 por ação.

NOTA 16 - PARTES RELACIONADAS
a) Operações com Empresas Controladas
As transações entre partes relacionadas, substancialmente representadas por compras, vendas de produtos, foram realizadas a preços e condições usuais de mercado. Tradicionalmente, há saldos não significativos relacionados a mútuos. Essas operações são realizadas entre a controladora e suas controladas, 
sendo os saldos eliminados no processo de consolidação. 
	 Empresas	 Ativo	 Passivo	 Resultado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
			                           Grupo Itautec	 Circulante		  Circulante		  Circulante		  Circulante
				    Contas a	 Longo	 Contas a	 Longo	 Contas a	 Longo	 Contas a	 Longo
				    Receber	 Prazo	 Receber	 Prazo	 Pagar	 Prazo	 Pagar	 Prazo	 Vendas	 Compras	 Vendas	 Compras
	 Controladora
		  Itautec	 34.274	 3.474	 2.658	 1.987	 12.174	 583	 11.142	 3.386	 70.670	 91.108	 52.875	 149.273
	 Controladas
		  Itautec Informática S/A	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 12.011
		  Itautec.com Serviços S/A	 -	 -	 -	 -	 22.509	 540	 10	 -	 -	 29.689	 -	 5.895
		  Tallard Technologies S/A	 4.536	 -	 620	 -	 366	 2.867	 2	 -	 4.640	 3.727	 4.785	 1.757
		  Itautec América Inc.	 6.865	 -	 10.362	 -	 410	 67	 72	 31	 83.697	 655	 107.646	 870
		  Itautec Portugal S/A	 560	 -	 155	 -	 4.803	 -	 1.826	 879	 2.714	 6.898	 2.019	 4.804
		  Itautec Espanha	 213	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1.077	 -	 -	 -	 -
		  Tallard Technologies INC.	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 224	 -	 24
		  Itautec México - “SRLCV”	 -	 -	 -	 -	 2.052	 -	 -	 -	 -	 3.097	 -	 -
		  Armazém Gerais Itautec	 -	 583	 -	 533	 2	 -	 2	 -	 -	 -	 -	 -
		  Itautec Locação e Com. de Equip. S/A	 -	 -	 5	 1.317	 4.130	 -	 744	 -	 57	 26.380	 34.823	 27.514
		  Itautec Participações e Comércio S/A	 -	 -	 -	 1.536	 2	 -	 2	 -	 -	 -	 -	 -
	 Total Controladas	 12.174	 583	 11.142	 3.386	 34.274	 3.474	 2.658	 1.987	 91.108	 70.670	 149.273	 52.875
	 Total eliminado no consolidade	 46.448	 4.057	 13.800	 5.737	 46.448	 4.057	 13.800	 5.373	 161.778	 161.778	 202.148	 202.148

As operações com partes relacionadas, do Grupo Itaúsa, substancialmente de vendas de equipamentos e prestação de serviços, não eliminadas no 
processo de consolidação, estão assim representadas:
	 ATIVOS	 RECEITAS
	 Controladora	 Consolidado	 Controladora	 Consolidado
				    31/2/2008	 31/12/07	 31/2/2008	 31/12/07	 31/2/2008	 31/12/07	 31/2/2008	 31/12/07
	 Vendas e serviços
		  Banco Itaú S/A	 6.267	 7.463	 6.444	 7.731	 291.402	 280.924	 300.720	 295.669
		  Itaú Seguros	 164 	 115	 164	 115	 1.071	 888	 1.071	 688
		  Banco Itauleasing S/A	 -	 81	 271	 117	 17.715	 7.052	 18.468	 7.235
		  Banco Itaú - BBA	 208	 -	 208	 -	 3.579	 2.385	 3.579	 2.385
	 TOTAL	 6.639	 7.659	 7.087	 7.963	 313.767	 291.249	 323.838	 305.977
b) Remuneração da Administração
A remuneração paga ou a pagar aos executivos da administração da Companhia foi R$ 5.589 como honorários (R$ 5.596 em 2007) e R$ 6.104 como 
participações (R$ 3.418 em 2007).

NOTA 17 - OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS
				    Controladora	 Controladora	 Consolidado	 Consolidado
 	 	 	 	 31/12/2008	 31/12/2007	 31/12/2008	 31/12/2007
Resultado na Venda de Sucata	 (17.145)	 (8.347)	 (17.232)	 (9.990)
Despesas com Contingências	 (8.864)	 2.276	 (12.800)	 2.210
Resultado na Venda do Planta Tatuapé	 -	 28.544	 -	 28.544
Resultado na Venda de Ações	 -	 22.002	 -	 22.002
Recuperação de Impostos	 24.673	 -	 24.673	 -
Resultado na Venda de Outros Imobilizados	 8.206	 1.361	 4.922	 1.120
Resultado na Venda da Área JUTAI - AM	 3.949	 -	 3.949	 -
Resultado Apurado Conf. Lei 11.638	 875	 -	 951	 -
Outras	 (6.224)	 (3.216)	 (4.681)	 (6.289)
TOTAL	 5.470 	 42.620	 (218)	 37.597

Em decorrência do acordo firmado em 11 de outubro de 2006 com a Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário S.A. (CCDI) a Companhia adquiriu no 
1º trimestre de 2007, 7,5% das ações do capital dessa empresa e negociou parte do terreno que detinha no bairro do Tatuapé. O resultado não recorrente 
deve-se basicamente à venda de 50% das ações da CCDI que haviam sido adquiridas nessa operação e o resultado apurado na venda do imóvel situado 
no bairro do Tatuapé, em São Paulo.

NOTA 18 - IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Créditos Fiscais
Estão registrados créditos fiscais no montante de R$ 33.433 na controladora, e R$ 36.339 no consolidado, decorrentes de diferenças temporárias, (base de 
R$ 98.332 na controladora e R$ 103.346 no consolidado), classificadas no ativo circulante. 
Também estão registrados créditos fiscais decorrentes de parcelas de prejuízo fiscal (R$ 104.064) e base negativa de contribuição social (R$ 123.295), 
na controladora no valor de R$ 27.629, classificados no ativo não circulante, a partir de projeções de rentabilidade futura da Companhia para os próximos 
cinco exercícios sociais, período este de projeções considerado pela administração como adequado, nas atuais condições de mercado para se produzir 
estimativas de realização provável nos termos das normas sobre o tema.
b) Reconciliação da Despesa do Imposto de Renda e da Contribuição Social
Os valores de imposto de renda e contribuição social referentes aos períodos findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007, demonstrados no resultado, 
apresentam a seguinte reconciliação em seus valores à alíquota nominal.
	 Controladora	 Consolidado
					     31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição Social		  49.197	 121.392	 54.599	 129.304
Lucro antes do Imposto de renda e da Contribuição Social
Imposto de Renda e Contribuição Social s/ Resultado às alíquotas de 25% e 9% respectivamnete	 (A)	 (16.727)	 (41.273)	 (18.564)	 (43.963)
Imposto de Renda e Contribuição Social s/ adições e exclusões ao resultado
Exclusões / (Adições) Temporárias		  699	 689	 (1.109)	 41
Exclusões / (Adições) Outras		  8.941	 (1.288)	 12.281	 (5.551)
Juros sobre o Capital Próprio		  3.129	 7.130	 3.129	 7.130
Resultado de Equivalência Patrimonial		  5.027	 (1.473)	 -	 -
Compensação de Prejuízo Fiscal		  (1.069)	 11.042	 (1.445)	 10.605
Total dos Ajustes Fiscais	 (B)	 16.727	 16.100	 12.856	 12.225
Total de Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar	 (C)= (A +B	 -	 (25.173)	 (5.708)	 (31.738)
(Reversão) / Constituição Tributos Diferidos	 (D)	 (626)	 9.760	 487	 10.546
Imposto de Renda e Contribuição Social no Resultado de Período	 (C + D)	 (626)	 (15.413)	 (5.221)	 (21.192)

NOTA 19 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Itautec e suas controladas estão expostas a riscos de mercado relacionados a flutuação das taxas de juros, de variações cambiais e de crédito.  
A Companhia dispõe de procedimentos para administrar essas situações e pode utilizar instrumentos de proteção para diminuir os impactos destes riscos. 
Tais procedimentos incluem o monitoramento dos níveis de exposição a cada risco de mercado, além de estabelecer limites para a respectiva tomada de 
decisão. Todas as operações de instrumentos de proteção efetuadas pela Companhia têm como propósito a proteção de suas dívidas e investimentos, sendo 
que não realiza ou realizou nenhuma operação com derivativos financeiros alavancados que afetaram negativamente o resultado de diversas empresas.
a) Identificação e valorização dos instrumentos financeiros.
Companhia opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, aplicações financeiras, duplicatas a receber de clientes, 
contas a pagar a fornecedores e empréstimos e financiamentos. Adicionalmente , a Companhia também opera com instrumentos financeiros derivativos, 
especialmente operações de “Swap”.
b) Riscos de liquidez
É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de 
prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas 
premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de Tesouraria.
c) Riscos de crédito
A política de vendas da Companhia está diretamente associada ao nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios.  
A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de financiamentos de vendas e 
limites individuais de posição, são procedimentos adotados a fim de minimizar inadimplências ou perdas na realização das Contas a Receber.
No que diz respeito às aplicações financeiras e aos demais investimentos, a Companhia tem como política trabalhar com instituições de primeira linha e não 
ter  investimentos concentrados em um único grupo econômico.
d) Riscos de taxas de juros
O risco de taxas de juros é o risco da Companhia sofrer perdas econômicas devido a alterações adversas nessas taxas. Esse risco é acompanhado na 
contratação das operações.

e) Riscos de taxas de câmbio
O risco da taxa de câmbio corresponde à redução dos valores dos ativos da Companhia ou aumento de seus passivos em função de uma alteração da 
taxa de cambio. Em função de seus procedimentos de gerenciamento de riscos, que objetiva minimizar a exposição cambial da Companhia e de suas 
controladas, e, assim, são mantidos mecanismos de “hedge” que visam proteger a maior parte de sua exposição cambial.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS SUJEITAS A VARIAÇÃO CAMBIAL
Valor em R$ MIL
ATIVO EM MOEDA ESTRANGEIRA		  PASSIVO EM MOEDA ESTRANGEIRA
Aplicações Financeiras	 990	 BNDES	 45.751
Contas a Receber de Clientes no Exterior	 10.903	 Financiamento de Importação	 53.844
Estoques	 7.742	 Contas a Pagar	 36.186
SWAP US$ X CDI	 72.645	 Fornecedores	 17.857
Valores a Recebert Longo Prazo	 67
Investimentos no Exterior	 71.643
TOTAL ATIVO + INSTRUMENTOS FINANCEIROS	 163.990	 TOTAL DO PASSIVO	 153.638
COBERTURA (EXPORTAÇÃO) CAMBIAL	 10.352

Para os investimentos no exterior, a empresa optou pela utilização de “Hedge Accouting”, com passivos também atrelados às moedas funcionais de seus 
investimentos, a fim de adequar os efeitos da variação cambial sobre tais investimentos que será registrada diretamente em conta de reserva no Patrimônio 
Líquido, conforme determinação do CPC 02. (vide nota 2.1)
I - Operações com Derivativos
Nas operações com derivativos não existem verificações, liquidações mensais ou chamadas de margem, sendo o contrato liquidado no seu vencimento, 
estando contabilizado a valor justo, considerando as condições de mercado, quanto a prazo e taxas de juros. Estes contratos estão contabilizados a valor 
justo, considerando as condições de mercado quanto ao prazo e taxas de juros.
1 - Contrato NDF (Non Deliverable Forward) US$ / R$
A Companhia possui onze contratos desta modalidade, cujo valor nocional é de US$ 15.486.000, com diversos vencimentos até 19/06/2009, com posição 
comprada em US$.
A Companhia contratou estas operações com o objetivo de transformar passivos denominados em Dólares para Reais.
Os contratos são liquidados nos seus vencimentos, considerando-se a diferença entre a taxa de câmbio a termo (NDF) e a taxa de câmbio (PTA0800) na 
mesma data.
2 - Contratos de SWAP US$ x CDI
A Companhia possui onze contratos desta modalidade, cujo valor nocional  agregado é de US$ 15.486.000 com diversos vencimentos até 19/01/2009, com 
uma posição ativa (comprada) em Dólares e posição passiva (vendida) em CDI.
A Companhia contratou estas operações com o objetivo de transformar dívidas denominadas em dólares para dívidas indexadas ao CDI.
Os contratos são liquidados nos seus respectivos vencimentos.
II - Cálculo do valor justo das posições
O valor justo dos instrumentos financeiros foi calculado utilizando-se a precificação feita através do valor presente estimado, de forma independente, tanto 
para a ponta passiva, quanto para a ponta ativa, onde a diferença entre as duas gera o valor de mercado do Swap.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA POSIÇÃO CONSOLIDADA DOS INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
	 Valor de referência 	 Valor Justo	 Efeito Acumulado
                 Descrição	 NOCIONAL	 Mercado	 2008
								        Valor Recebido	 Valor Pago
				    dez/08	 dez/07	 dez/08	 dez/07	 (a receber)	  (a pagar)
	 Contratos Futuros
	 Compromisso de compra
	 Posição ativa (US$ Mercado)	 34.691	 7.652	 35.869	 7.445	 87.366	 -
	 Posição Passiva (US$ FWD)	 (34.691)	 (7.652)	 (34.892)	 (7.409)	 -	 84.417
	 Contratos de Swap 
	 Posição ativa (US$)	 34.691	 7.652	 36.561	 7.698	 88.861	 -
	 Posição Passiva (CDI)	 (34.691)	 (7.652)	 (35.427)	 (7.651)	 -	 85.673
	 TOTAL	 69.381	 15.303	 2.110	 82	 176.227	 170.090

As perdas nas operações listadas no quadro acima foram compensadas por ganhos nas posições em juros e moeda estrangeira, ativas e passivas, cujos 
efeitos já estão expressos nas Demonstrações Financeiras.
Os saldos dos derivativos encontram-se contabilizados no ativo e no passivo (contas a pagar e a receber de curto) em contrapartida ao resultado 
financeiro.
Análise de Sensibilidade
Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo de análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, que descreve os riscos que podem gerar prejuízos 
materiais para a Companhia, com um Cenário Provável (Cenário Base) e mais dois cenários, nos termos determinados por meio da instrução CVM  
nº 475/08, representando 25% e 50% de deterioração da variável de risco considerada. 
O cenário provável foi estabelecido a partir das cotações de fechamento das taxas de juros referenciais da BMF de cada operação e da taxa de câmbio de 
R$ 2,30 por dólar, em 31/12/2008.
A análise de sensibilidade apresentada abaixo considera mudanças com relação a determinados riscos, mantendo constante todas as demais variáveis, 
associadas a outros riscos.

Demonstrativo de Análise de Sensibilidade
               OPERAÇÃO	 RISCO	 Cenário Provável	 Cenário Possivel	 Cenário Remoto
	 NDF	 QUEDA US$	 980	 -25%	 (8.277)	 -50%	 (17.534)
	 Compromisso de compra
	 Moeda estrangeira (US$)
	 SWAP	 QUEDA US$ +	 1.120 	 -25%	 (8.592)	 -50%	 (18.298)
	 Moeda estrangeira (US$)	 ALTA DO JUROS	  	 25%		  50%
	 TOTAL		  2.100 		  (16.868)		  (35.832)

	 Passivos Objeto de Hedge	 US$	 (4.674)		  13.840 		  32.354

	 Efeito Liquido	  	 (2.575)	  	 (3.029)		  (3.478)

NOTA 20 - PLANO DE OPÇÕES DE AÇÕES
Conforme previsto no Estatuto Social, a Itautec possui Plano para Outorga de Opções de Ações, com objetivo de integrar seus executivos no processo de 
desenvolvimento da sociedade a médio e longo prazo, facultando participarem das valorizações que seu trabalho e dedicação trouxeram para as ações da 
Companhia.
Esse plano é administrado por um Comitê e as opções outorgadas são aprovadas pelo Conselho de Administração.
O preço fixado para Outorga das Opções de Ações tem como base a cotação média dos preços das ações da Itautec S.A., nos pregões da Bolsa de Valores, 
compreendendo o período de no mínimo 1 (hum) e no máximo 12 (doze) meses anteriores a data de emissão das opções. A critério do Comitê de Opções 
é facultado, ainda, um ajuste no preço médio de até 50% para mais ou para menos.
Conforme Deliberação CVM 562 de 17/12/08, o reconhecimento contábil ocorre no momento da outorga, pelo valor justo das opções, ao contrário do 
procedimento anterior quando o reconhecimento dava-se na data do exercício da opção.

NOTA 12 - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
	 31/12/08	 31/12/07
							       Curto	 Longo	 Curto	 Longo
	 Modalidade	 Encargos	 Amortização	 Garantias	 Prazo	 Prazo	 Prazo	 Prazo
	 FINEP	 TJLP + 1,25% a.a.	 Mensal	 Hipoteca, Aval e NP	 6.470	 18.376	 6.477	 25.392
	 FINAME	 TJLP + 1,10% a.a. a 4,78% a.a.	 Mensal	 Alien. Fiduc. e NP	 428	 859	 426	 903
	 K GIRO / NCE	127% CDI / 120% e 103,2% CDI			   8.751	 -	 8.031	 -
	 BNDES	 TJLP + 1,1% a.a.	 Juros Trim / Amort. em 2009 (Mensal)	 Aval da Control. Itausa	 6.924	 46.525	 293	 38.910
	 BNDES	 TJLP + 2,09 e 2,2% a.a.	 Juros Trim / Amort. em 2009 (Mensal)	 Aval da Control. Itausa	 12.132	 4.599	 8	 8.825
	 BNDES	 TJLP + 2,6% a.a.	 Juros Trim / Amort. em 2009 (Mensal)	 Aval da Control. Itausa	 32	 214	 1	 179
	 BNDES	 TJLP + 3,1% a.a.	 Juros Trim / Amort. em 2009 (Mensal)	 Aval da Control. Itausa	 4.085	 31.716	 247	 26.003
	 BNDES	 5,6% a.a.	 Juros Trim / Amort. em 2009 (Mensal)	 Aval da Control. Itausa	 2.029	 13.817	 51	 11.603
						      MOEDA NACIONAL	 40.851	 116.106	 15.534	 111.815
	 EXTERIOR	 US$ + Libor + 0,125% a 0,650% a.a.	 Semestral	 Nota Promissória	 51.756	 -	 49.432	 -
	 BNDES	 Cesta de Moedas + Juros Variáveis	 Juros Trim / Amort. em 2009 (Mensal)	 Aval da Control. Itausa	 4.683	 41.068	 438	 26.270
						      MOEDA ESTRAGERA	 56.439	 41.068	 49.870	 26.270
						      CONTROLADORA	 97.290	 157.174	 65.404	 138.085
	 EXTERIOR		  Mensal	 Nota Promissória	 11.070	 -	 224	 -
						      DEMAIS EMPRESAS	 11.070	 -	 224	 -
						      CONSOLIDADO	 108.360	 157.174	 65.628	 138.085

O Contrato de Financiamento com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES prevê na Cláusula décima sexta, que a Itautec até 
31 de Dezembro de 2.015, incremente suas exportações de bens e serviços no montante de R$ 34.646. Somente serão considerados incrementos para 
cômputo em tal meta os valores exportados anualmente, que excederem ao patamar mínimo de R$ 22.187, em cada ano.
O montante de longo prazo tem a seguinte composição por ano de vencimento: 

AMORTIZAÇÕES DO LONGO PRAZO - MOEDA NACIONAL
	 CONTROLADORA / CONSOLIDADO
	 ANOS	 2010	 2011	 2012	 2013	 2014	 2015	 2016	 TOTAL
				    33.672	 27.323	 23.471	 19.933	 19.933	 19.933	 12.909	 157.174

NOTA 13 - PROVISÕES E CONTAS A PAGAR
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Licença de Uso de Software	 32.470	 19.473	 41.905	 20.970 
Outras Provisões e Contas a Pagar	 14.172	 10.524	 25.010	 18.596 
Recebimentos Antecipados	 1.889	 2.541	 2.462	 2.826 
Provisão para Propaganda a Pagar	 1.672	 1.974	 1.672	 1.974 
Provisão para Pesquisa e Desenvolvimento	 794	 1.018	 794	 1.018 
Fretes e Seguros Internacionais	 814	 241	 814	 241 
Comissões para Agentes Financeiros / Representantes Comerciais	 103	 125	 3.228	 918 
				  
TOTAL	 51.914	 35.896	 75.885	 46.543 

NOTA 14 - PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS E OUTROS DÉBITOS
A Companhia e suas controladas são partes em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais de natureza 
trabalhista, civil e tributária, decorrente do curso normal de seus negócios.
Os valores dos processos a seguir demonstrados foram contabilizados considerando a avaliação dos consultores jurídicos da Companhia quanto ao 
esperado desfecho das discussões, a natureza dos assuntos discutidos e o histórico em processos semelhantes.
A Administração da Companhia, com base na opinião de seus assessores jurídicos, acredita que as provisões para contingências constituídas são  
suficientes para cobrir perdas prováveis com processos judiciais, conforme apresentado a seguir:
a) Composição
	 Controladora	 Consolidado
				    31/12/08	 31/12/07	 31/12/08	 31/12/07
Processos Tributários 	 54.741 	 52.287 	 61.709 	 54.530 
Processos Trabalhistas 	 28.440 	 22.838 	 28.440 	 22.860 
Processos Cíveis 	 3.227 	 2.804 	 3.227 	 2.804 
Outros Débitos	 9.398 	 6.019 	 7.685 	 4.918 
TOTAL	 95.806 	 83.948 	 101.061 	 85.112 
b) Movimentação

Controladora

			                                      Descrição	 Tributários	 Trabalhista	 Cíveis	 Total
	 Saldo Final em 01 de Janeiro	 52.287	 22.838	 2.804	 77.929
	 Atualização monetária e juros	 3.651	 3.466	 451	 7.568
	 Constituição / Incorporação	 7.805	 7.494	 87	 15.386
	 Pagamento / Baixas	 (10.151)	 (4.898)	 (115)	 (15.164)
	 Depósito Judiciais Resgatados / (Efetuados)	 1.149	 (460)	 -	 689
	 Saldo Final em 31 de Dezembro	 54.741	 28.440	 3.227	 86.408

	 Depósito Judiciais 31 de Dezembro	 12.570	 2.513	 17	 15.100

continua...
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Dado não haver preço de mercado disponível para as opções outorgadas, a empresa utilizou o modelo binomial para estimativa dos preços das opções nas 
datas de outorga e chegou aos valores indicados na tabela abaixo.
PREMISSAS
	 Data da outorga	 09/02/2000	 06/03/2001	 06/03/2001	 06/05/2002	 12/02/2003	 05/05/2004	 08/02/2006	 Total
	 Quantidade de ações (a) (b)	 93.332	 58.423	 58.423	 110.335	 159.826	 127.831	 191.666	 799.836
	 Carência	 30/06/2001	 30/06/2002	 30/06/2003	 30/06/2003	 30/06/2004	 30/06/2005	 30/06/2007
	 Vencimento	 31/12/2010	 31/12/2011	 31/12/2011	 31/12/2012	 31/12/2013	 31/12/2014	 31/12/2016
	 Valor opção (b) (R$/ação)	 64,80	 72,15	 78,15	 31,05	 21,45	 23,55	 36,45
	 Valor prêmio (R$/ação)	 66,87	 78,04	 77,83	 45,30	 34,94	 38,52	 32,88
	 Valor total (R$ mil)	 6.241	 4.559	 4.546	 4.998	 5.585	 4.924	 6.303	 37.155

	 Premissas	 09/02/2000	 06/03/2001	 06/03/2001	 08/05/2002	 12/02/2003	 05/05/2004	 08/02/2006
	 Valatilidade do Preço das Ações	 104%	 115%	 115%	 116%	 81%	 64%	 65%
	 Dividend Yield	 0,9%	 1,4%	 1,4%	 1,8%	 2,9%	 1,5%	 2,7%
	 Taxa de retorno livre de risco	 26,5%	 20,6%	 20,6%	 32,6%	 48,2%	 24,9%	 13,7%

(a) descontados os cancelamentos
(b) considera grupamento, na proporção de 15 ações para cada 1,realizado em out/2006
De todas as outorgas acima, nenhuma foi exercida até o momento.
O valor justo total das opções outorgadas, resultante do quadro acima, é de R$ 50.173 mil.

NOTA 21 - PLANO DE PREVIDÊNCIA PRIVADA
A Itautec S.A. e suas controladas fazem parte do grupo de patrocinadoras da Fundação Itaúsa Industrial, entidade sem fins lucrativos, com seu estatuto 
aprovado pela Portaria MPAS nº 144, de 17 de novembro de 2004, e tem por finalidade administrar planos privados de concessão de benefícios de pecúlios 
ou de renda complementares ou assemelhados aos da Previdência Social. A Fundação administra um Plano de Benefício Definido (BD) e um Plano de 
Contribuição Definida (CD).
a) Plano de Benefício Definido - BD
É um Plano que tem finalidade básica a concessão de benefícios que, sob a forma de renda mensal vitalícia, se destina a complementar, nos termos de 
seu regulamento os proventos pagos pela Previdência Social. Este plano encontra-se em extinção, assim considerado como aquele ao qual está vedado o 
acesso de novos participantes.
O Plano abrange os seguintes benefícios: Complementação de aposentadoria, por tempo de contribuição, especial, por idade, invalidez, renda mensal 
vitalícia, prêmio por aposentadoria, pecúlio por morte.
Em 05 de fevereiro de 2007, através da Portaria nº. 945 da Secretaria de Previdência Complementar, foi aprovada a unificação dos Planos BD DX (Duratex), 
BD Itautec e BD Itaúsa cuja denominação passa a ser Plano de Benefício Definido - Plano BD.
Conforme requerido pela Deliberação no. 371 da CVM, a Towers, Perrin, Foster & Crosby Ltda., atuário independente, calculou para a Fundação Itaúsa 
Industrial, após a unificação dos planos, excedente atuarial global de R$ 48.938, em dezembro de 2007, utilizando o Método de Unidade de Crédito 
Projetada.
Em 31 de dezembro de 2008, a Administração da Companhia atualizou internamente o cálculo das reservas atuariais, apurando coberturas excedentes do 
plano de aposentadoria de R$ 51.244.

A situação do plano de benefício após a unificação dos planos está assim representada:
Plano de Aposentadoria 	 Dez/08	 Dez/07
	 Valor Presente da Obrigação Atuarial	 (44.834)	 (40.693)
	 Valor Justo dos Ativos do Plano	 74.873	 73.569
	 Valor Líquido dos Ganhos/Perdas Não Reconhecidos no Balanço	 21.205	 16.062
	 Coberturas Excedentes	 51.244	 48.938
Hipóteses Econômicas	 2008	 2007
	 Taxa de Desconto	 9,20%  ªª	 9,20%  ªª
	 Taxa de Retorno dos Investimentos	 11,02%  ªª	 10,01%  ªª
	 Crescimento Salarial	 7,12%  ªª	 7,12%  ªª
	 Reajuste de Benefícios	 4,00%  ªª	 4,00%  ªª
	 Inflação	 4,00%  ªª	 4,00%  ªª
	 Fator de Capacidade
		   - Salários	 100%	 100%
		   - Benefícios	 100%	 100%
Hipóteses Demográficas
	 Tábua de Mortalidade	 AT-2000	 AT-1983
	 Tábua de Mortalidade de Inválidos	 RRB-1983	 RRB-1983
 	Tábua de Entrada em Invalidez	 RRB -1944 	 RRB -1944
Excedente atuarial 
A cobertura excedente do Plano de Benefício Definido - BD foi formado principalmente pela valorização dos ativos acima da meta atuarial e em decorrência 
da rotatividade nas patrocinadoras. Esse excedente vem sendo utilizado para compensação das contribuições das patrocinadoras.
b) Plano de Contribuição Definida - CD-PAI
Este plano é oferecido a todos os funcionários e contava em 31 de dezembro de 2008, com 3.751 participantes (3.489 em 31 de junho de 2007).
No Plano CD-PAI (Plano de Aposentadoria Individual) não há risco atuarial e o risco dos investimentos é dos participantes. O regulamento vigente prevê a 
contribuição das patrocinadoras com percentual entre 50% e 100% do montante aportado pelos funcionários.
c) Fundo programa previdencial
As contribuições das patrocinadoras que permaneceram no plano em decorrência dos participantes terem optado pelo resgate ou pela aposentadoria 
antecipada, formaram o Fundo Programa Previdencial, de acordo com regulamento do plano e vem sendo utilizado para compensação das contribuições 
das patrocinadoras.

NOTA 22 - OBRIGAÇÕES COM GARANTIA DE PRODUTOS COMERCIALIZADOS
A empresa quando comercializa os seus produtos, além da garantia padrão, oferece aos seus clientes a possibilidade de contratar garantia diferenciada, 
em prazos, normalmente, de 12, 24 ou 36 meses. Para tanto, constitui uma provisão para arcar no futuro com os custos dessas garantias. No valor dessa 
provisão estão considerados os custos de: mão-de-obra, peças para reposição, deslocamento, logística e estrutura indireta necessária para a manutenção 
corretiva e preventiva dos equipamentos comercializados.

NOTA 23 - OUTRAS GARANTIAS PRESTADAS
Existem garantias prestadas pela Itautec S.A. para suas controladas no exterior, representadas por operações de fianças no montante de US$ 75.000. 
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2008 a Companhia não prestou nenhuma espécie de garantias a terceiros.

NOTA 24 - SEGUROS
 A Itautec, com apoio de consultores de seguros, busca estabelecer coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. Em 31 de dezembro de 2008, 
as coberturas, consoante apólices de seguros, totalizam o montante de R$ 493.540 para estoques e imobilizado e R$ 153.797 para lucros cessantes.

continuação

Aos Administradores e Acionistas Itautec S.A.
1.	 Examinamos o balanço patrimonial da Itautec S.A. (“Companhia”) e o balanço 

patrimonial consolidado da Itautec S.A. e suas controladas em 31 de dezembro 
de 2008 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado da Companhia e as 
correspondentes demonstrações consolidadas do resultado, dos fluxos de caixa e do 
valor adicionado do exercício findo nessa data, elaborados sob a responsabilidade 
de sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas 
demonstrações financeiras. Os exames das demonstrações financeiras das 
controladas Itautec América Inc. e Tallard Tecnologies Inc., originalmente preparadas 
em dólares norte-americanos e segundo as práticas contábeis adotadas nos Estados 
Unidos da América, foram conduzidos sob a responsabilidade de outros auditores 
independentes. Nas demonstrações financeiras da Itautec S.A., os investimentos 
nestas duas empresas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e 
representam investimentos de R$ 49.172 mil em 31 de dezembro de 2008 (2007 - 
R$ 33.358 mil) e a participação nos lucros por eles produzidos montam R$ 15.814 
mil no exercício findo em 31 de dezembro de 2008 (2007 - ganho de R$ 256 mil).  
As demonstrações financeiras dessas controladas, com ativos totais de R$ 144.590 
mil em 31 de dezembro de 2008 (2007 - R$  131.815 mil), são incluídas nas 
demonstrações financeiras consolidadas. Nosso parecer, no que se refere aos 
valores gerados por estas empresas, está fundamentado exclusivamente nos 
relatórios desses outros auditores.

2.	 Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil, as quais requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de 
comprovar a adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos 
os seus aspectos relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros 
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 

saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da 
Companhia, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros 
que suportam os valores e as informações contábeis divulgados, e (c) a avaliação das 
práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração 
da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto.

3.	 Com base em nosso exame e nos pareceres de responsabilidade de outros auditores 
independentes, somos de parecer que as demonstrações financeiras referidas no 
primeiro parágrafo apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Itautec S.A. e da Itautec S.A. e suas controladas 
em 31 de dezembro de 2008 e o resultado das operações, as mutações do patrimônio 
líquido, os fluxos de caixa e os valores adicionados nas operações da Companhia 
referentes ao exercício findo nessa data, bem como o resultado consolidado das 
operações e seus fluxos consolidados de caixa e valores consolidados adicionados 
nas operações desse exercício, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil.

4.	 Anteriormente, auditamos as demonstrações financeiras referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2007, compreendendo o balanço patrimonial da Itautec S.A. e o 
balanço patrimonial consolidado da Itautec S.A. e suas controladas em 31 de dezembro 
de 2007, as demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das 
origens e aplicações de recursos da Companhia e as correspondentes demonstrações 
consolidadas do resultado e das origens e aplicações de recursos do exercício findo 
nessa data, além das informações suplementares compreendendo as demonstrações 
do fluxo de caixa e do valor adicionado da controladora e do consolidado, sobre as 
quais emitimos parecer sem ressalvas e com divisão de responsabilidade com outros 
auditores independentes, datado de 15 de fevereiro de 2008. Esses outros auditores 
foram responsáveis pelo exame das demonstrações financeiras das controladas 

Itautec América Inc. e Tallard Tecnologies Inc., nos termos descritos no primeiro 
parágrafo. Conforme mencionado na Nota 2, as práticas contábeis adotadas no Brasil 
foram alteradas a partir de 1o. de janeiro de 2008. Essas demonstrações financeiras 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas de forma 
conjunta com as demonstrações financeiras de 2008, foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 
e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Lei no. 
11.638/07 e da Medida Provisória no. 449/08, não estão sendo reapresentadas em 
função das novas práticas contábeis, para fins de comparação entre os exercícios. 

5.	 Conforme descrito na Nota 7, a Companhia tem acumulado créditos de tributos 
federais, gerados em compras de matérias-primas, que não são integralmente 
compensados com débitos, uma vez que grande parte das operações de vendas 
são incentivadas. A realização desses créditos depende do êxito da administração 
em suas ações descritas naquela nota explicativa. O valor total desses créditos, 
registrados no ativo circulante e no realizável a longo prazo totalizam R$ 71.805 mil 
(R$ 92.286 mil no consolidado) em 31 de dezembro de 2008, e estão contabilizados 
pelos valores integrais apurados, portanto sem nenhuma provisão para fazer face às 
incertezas relacionadas à sua realização.

São Paulo, 2 de março de 2009
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